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INTRODUÇÃO 

As pesquisas de mercado, principalmente os estudos de d� 

terminação da elasticidade da. procura e da oferta, foram realiza­

das em função das necessidades que se fizeram sentir graças a cer­

tas características que surgiram nas economias de diversos países. 

A existência de oligopólios e a necessidade de se criarem políti­

cas de intervenção mais eficazes, com vistas a eliminar certas im­

perfeições no sistema de coordenação da atividade econômica das 

economias capitalistas, e a elaboração de planos nacionais e regiQ 

nais de produção a curto e longo prazo nas economias planificadas, 

exigiram a aplicação e o desenvolvimento constante da análise eco­

nométrica de mercado. A análise de preços constitui, atualmente, 

base imprescindível para a atuação governamental na economia e in� 

trumento auxiliar de elevação da renda agrícola. 

A produção agrícola é caracterizada por grande instabil! 

dade, pois depende de condições biológicas e climáticas, inclusive 

variações estacionais, difíceis de serem controladas pelo empresá­

rio agrícola. Essa instabilidade pode ser reforçada pelo caráter 

de estacionalidade da oferta agrícola diante de uma demanda perma­

nente para os produtos; em outras palavras, produções que apresen­

tam ciclos produtivos determinados impedindo o ajustamento da pro­

dução agrícola às condições de procura existentes. 
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É importante, ainda, levar em consideração que os preços 

agrícolas são estabelecidos, geralmente, dentro de uma estrutura 

de mercado atacadista de relativa imperfeição. Imperfeição que 

ocorre pelo confronto de grande número de pequenos produtores com 

pequeno número de grandes intermediários para a formação de preço 

nesse mercado; pela heterogeneidade do produto agrícola, dificul­

tando a classificação, armazenamento e a obtenção de maior eficiê� 

eia no processo de comercialização; pela relativa imobilidade dos 

recursos produtivos, quanto aos recursos naturais e quanto ao ape­

go dos agricultores a certas atividades específicas, impedindo a 

mudança no ramo de atividades; e, finalmente, pela grande ignorâ� 

eia em que se encontra a maior parte dos empresários agrícolas, 

das situações de mercado para seus produtos. Esses empresários, 

voltados para os inúmeros problemas da produção e pressionados pe­

la escassez de recursos e conhecimentos, não se mostram capazes de 

bem comercializar seus produtos. 

t dentro dessa situação que o papel das cooperativas de 

produtores agrícolas ganha significado, pela organização dos vend� 

dores na defesa de seus interesses comuns, garantindo participação 

mais equilibrada nesse jogo de forças que é a determinação do pre­

ço do produto no mercado atacadista. 

A receita total da agricultura, dependendo de uma produ­

ção assim caracterizada, tende a ser muito mais instável, a curto 

prazo, do que a receita total da  indústria. 
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Observações efetuada3 no campo econômico costumam mos­

trar que os produtos do setor agrícola têm procuras e ofertas rela 

tivamente inelásticas. Quer dizer, às variações nos preços dos mes 

mos correspondem variações menos que proporcionais nas quantidades 

dos produtos colocados à venda e consumidos no mercado. Conseqüen­

temente, as receitas �rrecadadas sofrerão sensíveis alterações com 

essas constantes flutuações. 

A instabilidade dos preços, na agricultura, em geral é 

devida não só à característica de relativa inelasticidade das ofer 

tas e demandas agrícolas, como, também ao fato de estarem esses 

preços intimamente relacionados a produções flutuantes a curto pr� 

zo. A longo prazo, porém, essa instabilidade �eve-se, preponderan­

temente, à condição específica em que se encontra a oferta, uma 

vez que a produção total do setor agrícola tem permanecido relati­

vamente constante no tempo, ao passo que a demanda se tem alterado 

profundamente (Shepherd, 1963! 23-24). Em mercados competitivos, 

permanecendo constante a oferta inelástica, uma retração na deman­

da provoca uma redução no preço do produto; essa redução condici� 

na os empresários a diminuirem a produção. Por outro lado, uma ex­

pansão da demanda, provocando um aumento de preço, motiva, também, 

uma expansão na produção. 

Na agricultura, porém, a curto prazo esse mecanismo não 

tem funcionado. Ao diminuir a demanda de um produto, os empresa-

rios nã.o encontram meios para restringir de imediato a produção, 
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com vistas a diminuir seus custos totais de produção; com efeito, 

grande parte das despesas já foi efetuada e se constitui, portan­

to, em gastos fixos. Desse modo, ao invés de reduzir a produção, 

eles precisam produzir mais para, pelo menos, cobrir parte dos cu.ê_ 

tos totais. Diante das características atomísticas desse mercado, 

os produtores agrícolas, não podendo prever o comportamento que se 

rá adotado pelos demais, não reduzem suas próprias produções pelo 

receio de que seus vizinhos também não o façam. Assim, não haven­

do redução conjunta da produção, todos continuam a produzir dentro 

dos mesmos níveis anteriores, contribuindo para que a produção 

agrícola permaneça relativamente estável, a longo prazo. 

Organismos governamentais, interessados em estabilizar a 

receita bruta dos produtores agrícolas, recorrem à curva teórica 

de elasticidade unitária da demanda como instrumento auxiliardes­

sa estabilização. Objetivam evitar que as flutuações de produção, 

ao provocarem profundas alterações de receita total, prejudiquem 

economicamente os produtores. A demanda de elasticidade unitária, 

tendo variações relativas iguais e de sentido oposto no preço e na 

quantidade, permite que, nem as grandes, nem as pequenas colheitas 

interfiram no valor da receita total; esta será constante. 

1/ Isto pode ocorrer desde que não haja interferência governamen­

tal sobre a produção, de modo a incentivá-la ou desestimulá-la. 
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Aumentando, tanto a abundância como a escassez de produ­

tos com demanda elástica no mercado, e diminuindo as de produtos 

com demanda inelástica, o Governo garante a estabilização do valor 

total das colheitas a níveis normais (Boulding, 1961: 248-251). Y

Os produtos altamente perecíveis não permitem o armazen.ê:. 

menta; uma vez colhidos, devem ser vendidos integralmente. Assim 

sendo, além de estarem sujeitos a grandes flutuações de preços e 

de receitas, não admitem políticas de estabilização de receitas to 

tais. Somente os produtos possíveis de serem armazenados, embora 

possuindo demanda inelástica, podem ser vendidos em épocas de me­

lhores preços, e adquirem, por isso, caráter menos inelástico a 

curto prazo. São esses os produtos procurados pelos intermediários 

para especulação, por terem riscos menores e garan�irem maiores re 

ceitas; são ainda estes os produtos sobre os quais pode ser aplic.§:_ 

da, com eficiência, a política de estabilização de receitas totais. 

Por outro lado, sendo instáveis, os preços agrícolas têm 

exigido uma análise de seu comportamento no tempo. , Essas análises 

relacionam os fatores atuantes e seus efeitos sobre as variações 

y Considerando-se como nível normal de receita total, aquele est.§:_ 

belecido em condições de preço médio e colheita média no merca­

do, ou seja, preço e produção que produzem valor bruto médio seme­

lhante àquele obtido pela média aritmética do valor bruto das co­

lheitas anuais do período que se tomou como base. 
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ocorridas nesses preços. O conhecimento de tais relações fornece 

elementos para a previsão do comportamento futuro e para a tomada 

de decisões quanto às políticas agrícolas de aperfeiçoamento do 

sistema de crédito, de ampliação da rede de armazéns e de planej_§; 

mento da produção e comercialização. 

As séries temporais podem ser representadas pelo agrega­

do ou pelo produto de quatro componentes: Tendência Geral, Flutu� 

ções Estacionais, outras Flutuações Cíclicas e Variações Irregula-

res. 

A Tendência Geral resulta de um complexo de causas que, 

atuando continuamente num mesmo sentido, condicionam o crescimen­

to, a diminuição, ou ainda, a constância no tempo. 

As Flutuações Cíclicas ou de Conjuntura compreendem mo­

vimentos devidos a períodos de crise ou depressão e a períodos de 

prosperidade. 

As Flutuações Estacionais são relacionadas, de um modo 

geral, aos movimentos da Terra ou aos aspectos sociais e convencia 

nais. Elas podem ser provocadas tanto por variações na temperatu­

ra e no clima, como por festas e comemorações de âmbito nacional. 

Constatam-se variações desse tipo nos movimentos de compra da pop� 

lação em épocas de Natal, Páscoa, Carnaval e Comemorações Cívicas 

(Lange, 1963: 24-81). Os padrões estacionais podem ser modificados 

por grande número de fatores, tais como: mudanças na tecnologia da 
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produção, na renda da população, na eficiência da comercialização 

e nas taxas de câmbio monetário. 

Variações Irregulares são causadas por fatores exógenos, 

incluindo os fatores catastróficos, como as guerras e epidemias, e 

os fatores aleatórios. 

O conhecimento do comportamento do preço, das causas de 

suas flutuações e da existência ou não de tendência no tempo, pos­

sibilita julgar da exeqüibilidade e das vantagens da interferência. 

governamental através de políticas de preços, de estabilização de 

receitas e de aperfeiçoamento do processo de comercialização na 

agricultura. 

O PROBLEMA E SUA IMPORTÂNCIA 

A batata inglesa, ou simplesmente batatinha (Solanum tu­

berosum), é considerada pela F.A.O. (Food and Agriculture Organiz� 

tion) a quarta fonte de alimentos no mundo, depois do arroz, trigo 

e milho. 3/ O Brasil, em dados de 1962-63, acusou um consumo "per

3./ A maior parte das informações estatísticas contidas neste capí-

tulo foi obtida do documento "A Situação da Batatinha no Estado 

de São Paulo e os Problemas ligados ao seu Armazenamento", aprese� 

tado por uma equipe de técnicos da Secretaria da Agricultura do E� 

tado de São Paulo, sob a coordenação da Companhia de Armazéns Ge­

rais do Estado de São Paulo, outubro de 1968. 
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capita" de 11,3 kg por ano, sendo, respectivamente, a média para o 

meio rural 7,9 kg e para o meio urbano 14,8 kg. No Estado de São 

Paulo, a média anual "per capita" registrada, nesse mesmo período, 

foi de 28 a 30 kg, enquanto que na Capital do Estado atingiu 40 kg 

(CAGESP, 1968: 3-5). 

Os Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Ge­

rais, Santa Catarina e, atualmente, Paraná, são os líderes na pro­

dução de batatinha no Brasil. Segundo informações do I.B.G.E. (Ins 

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística) apresentadas pela 

CAGESP (1968: 5-10), a. produção brasileira desse tubérculo cresceu 

aproximadamente 70% no período de  1952 a 1965. 

A participação da batatinha na formação da renda agríco­

la bruta total do Estado de São Paulo, no período 1960-67, foi ao 

redor de 3% como pode ser observado no Quadro 1. 

Produtos agrícolas de produção estacional e altamente p� 

recíveis, como é o caso da bata tinha, estando sujei tos à lei da 

oferta e procura do mercado, a.presentam , . sensiveis oscilações de 

preço por ocasião das safras e entre-safras. Pelo fato de não exis 

tir política de preço mínimo, financiamento para a comercializa­

ção, bem como uma eficiente rede de armazenamento adequado para a 

batatinha, essas flutuações de preço se tornam ainda mais acentua-

das. 
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Quadro 1 - Participação da Batatinha na Renda Bruta. Total da Agri­

cultura Paulista. Período 1960-67. 

Renda Bruta Total Valor da 
Participação 

da Agricultura Produção 
da Batatinha na 

Ano R.B. Total da 
Paulista da Batatinha Agricultura 

(Cr$ 1.000,00) ( Cr$ 1. 000, 00) (%) 

1960 148.531,60 4.650,60 3,1 

1961 229.793,40 6.569,80 2,8 

1962 355.066,50 12.799,80 3,6 

1963 636.382,40 20.445,00 3,2 

1964 1. 036. 734, 75 24.604,00 2,4 

1965 1.938.337,36 50. 978, 95 2,6 

1966 2.312.288,80 111. 758, 56 4,8 

1967 2.845.076,93 86.064,00 3,0 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura 

do Estado de São Paulo. 

O mercado atacadista do produto, no Estado de São Paulo, 

apresenta características oligopsônicas, onde produtores atomiza­

dos não têm poder sobre a formação dos preços de seus produtos e 

onde compradores do interior e atacadistas, em pequeno número e mu 

nidos de bons serviços de informação, se encontram capacitados, p� 

la própria imperfeição das relações de mercado, a atuarem decisi­

vamente no sentido de auferirem maiores vantagens econômicas nes­

sas transações. 
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As oscilações de preço da batatinha, dentro dessa estru­

tura da produção e dessa conduta do mercado atacadista de São Pau­

lo, têm provocado certa insegurança quanto à justa remuneração ac 

produtor; certamente, é essa conjuntura a causa do gradativo aban 

dono da cultura que se vem observando no Estado desde 1960, como 

também da consequente carência esperada para o produto, em São Pau 

lo e no Brasil, nos próximos anos, segundo estimativas da Fundação 

Getúlio Vargas, divulgadas no documento da CAGESP (1968: l-3). 

Se analisarmos o Quadro 2, em que são relacionados os da 

dos de área cultivada, quantidade produzida e rendimento da cultu­

ra da batatinha no Estado de São Paulo, durante o período de 1960-

69, observaremos que (tomando por base os valores da safra de 

1960-61), embora o rendimento, em número de sacas de 60 quilogra­

mas, por hectare, tenha aumentado de 9% no período, a área culti­

vada apresentou acentuada tendência negativa, da ordem de 22%, e 

a quantidade produzida sofreu lentas, mas gradativas diminuições 

am1ais até a safra 1965-66. No ano agrícola 1966-67, verifican­

do-se o maior rendimento do período, obteve-se, no Estado, a maior 

produção de batatinha dos ültimos anos; a partir desse ano, porém, 

voltaram a ocorrer novas diminuições anuais na quantidade produ­

zida. 

A taxa de crescimento da demanda de batatinha no Estado, 

no período de 1953 a 1967, foi de 4,4%, quando calculada a partir 
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das seguintes informações estatísticas da Fundação Getúlio Vargas, 

contidas no documento da CAGESP, anteriormente citado: AI 

taxa de crescimento demográfico 

taxa de crescimento da renda-real 

"per capita" .•...•..•..•..••..•• 

coeficiente de elasticidade-renda 

da demanda da batatinha ··••••·•• 

3,5% 

2, 03/o 

0,469 

Enquanto a demanda de batatinha cresceu de 4,4%, nesse 

mesmo período a oferta cresceu apenas de 2, 1% ao ano, segundo os 

dados de produção e preço do Instituto de Economia Agrícola divul­

gados pela Comissão Técnica de Batatinha da Secretaria da Agricul­

tura do Estado de São .Paulo; tudo o mais permanecendo constante, 

tais ritmos de crescimento provocariam o surgimento de um "déficit" 

crescente do produto no mercado. 

A/ Segundo a expressão 

onde: 

D= p + ng 

D= taxa de crescimento da demanda 

p = taxa de crescimento demográfico 

n = coeficiente de elasticidade-renda da demanda 

g = taxa de crescimento da renda-real "per capita". 
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Em função dessas taxas e baseada na produção e consumo 

em 1967, respectivamente 7.400 e 7.000 sacas, a Fundação Getúlio 

Vargas realizou previsões para a oferta e demanda de batatinha em 

São Paulo, para 1970 e 1975; esses dados, que se encontram no Qu.§:: 

dro 3, refletem a situação de carência prevista para o produto, no 

mercado paulista. 

Quadro 3 - Estimativas das Quantidades Ofertadas e Demandadas de 

Batatinha em São Paulo, nos anos de 1970 e 1975 e seus 

respectivos saldos deficitários. 

Q.uantidade Saldo 
Ano Ofertada Demandada de sacas 

1.000 sacas de 60 kg loOOO sacas de 60 kg 60 kg 

1970 7.903 7.974 -71

1975 8.808 9.904 -1.096

Fonte: "Projeções de Oferta e Demanda de Produtos Agrícolas para o 

Brasil º . Fundação Getúlio Vargas. 

Mas, apesar de se ter realizado a previsão da oferta pa� 

lista para 1970, não se verificou a esperada crise de abastecimen­

to do mercado, em nosso Estado. 

Embora a produção de São Paulo tenha se destinado, prin­

cipalmente, ao mercado estadual e este haja, por seu turno, recebi 

do 2, 5 milhões de sacas de bata tinha do Paraná, Santa Catarina, Rio 
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Grande do Sul e Minas Gerais, de outra parte, aproximadamente a 

mesma quantidade foi, no período ora estudado, por São Paulo expo_E

tada para os centros de consumo do Rio de Janeiro, Guanabara e Mi­

nas Gerais. Manteve-se, destarte, praticamente inalterada a quan­

tidade global ofertada no mercado paulista. 

A falta do produto foi prevista não só para São Paulo 

como também para o :Brasil; a Fundação Getúlio Vargas apresenta as 

previsões dos ttdéficits'' esperados para o Brasil em 1970 e 1975 

como sendo da ordem de 40 e 50 mil toneladas, respectivamente 

(CAGESP, 1968). 

A Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo esti­

mou o custo de armazenamento de uma saca de 60 quilogramas de bat� 

tinha, para a safra de 1966/67, em Cr$ 0,90 por mes. Se analisar­

mos os dados atinentes 1s variaç5es mensais dos preços correntes 

da batatinha em 1967, poderemos observar que, durante os respecti­

vos meses de maio, junho, julho e dezembro, elas foram superiores 

ao custo do eventual armazenamento do produto, conforme mostra o 

Quadro 4. 

A par dos problemas oriundos das oscilações dos preços 

correntes, os produtores se defrontam com uma sensível diminuição 

dos preços reais por eles recebidos. Se tomarmos por base o preço 

recebido pelos bataticultores em 1962, constataremos que os preços 

do período 1962/69 são inferiores aos do ano base, exceção sendo 
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feita para o preço de 1966, quando se registraram, respectivame_g 

te, a menor safra e o mais elevado dos preços dos fltimos anos. 

Este fato pode ser visto pela análise do Índice Relativo de Preço 

Real apresentado no Quadro 5.

Quadro 4 - Preços Correntes da saca de 60 quilogramas da Batati­

nha, pagos aos bataticultores, em São Paulo, durante 

os meses de 1967 e suas respectivas variações. 

Meses Preços Correntes Variações 

janeiro 9,42 

fevereiro 9,52 +0,10

março 9,59 +0,07

abril 9,43 -0,16

maio 10,69 +1,26

junho 12,94 +2, 25

julho 14,17 +1,23

agosto 13,63 -0,54

setembro 13,62 -0,01

outubro 10,63 -2,99

novembro 7,74 -2,89

dezembro 8,95 +1,21

Fonte: I.E.A. - Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 
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A falta de armazenamento adequado para batatinha, nas re 

giões produtoras, é problema de considerável importância, que já 

mereceu da Companhia de Armazéns Gerais do Estado de São Paulo e 

da Secretaria da Agricultura do Estado, em 1968, a tomada de uma 

série de medidas visando a dar solução parcial ao mesmoº 5./ Denb:,2

elas estão a adaptação de armazéns já. existentes e a construção de 

novos na Capital e em São João da Boa Vista. 

Condições inadequadas de armazenamento, transporte e ma­

nuseio comumente prejudicam a aparência, a conservaçao e o valor 

culinário do produto. Assim, essa maneira de ser das coisas in­

flui desfavoravelmente sobre a comercialização da produção e, como 

forçosa consequência, passa a lesar os produtores, pois devem su­

jeitar-se a preços relativamente baixos. 

De mais a mais, o desconhecimento ou o não emprego de m� 

lhores técnicas de produção, a ignorância da situação do mercado 

para o produto e a não formulação de estratégias para a produção e 

a comercialização, constituem fatores que contribuem decisivamente 

para que os bataticultores permaneçam em posição econômica desfavo 

rável no mercado. 

5/ Ver a secção "0 Mercado" do Capítulo II deste trabalho. 
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OBJETIVOS, HIPÓTESES E LIMITAÇOES DO TRABALHO 

Objetivos 

Neste trabalho pretendemos realizar um estudo da demar:­

da, a curto prazo, da batatinha (Solanum tuberosus) e da variaç�o 

estacional de seus preços no mercado terminal de São Paulo, forne­

cendo, outrossim, se possível, algumas informações de caráter prá­

tico sobre o assunto. 

Para estudo dos problemas econométricos em jogo, propuse 

mo-nos os seguintes objetivos: 

1º) constatar e quantificar os efeitos de variáveis sele 

cionadas sobre os preços e sobre as quantidades vendidas de bata.ti 

nha, no mercado terminal de São Paulo, no decorrer de 1969: 

a) estimando a função da demanda para batatinha nesse

mercado e para esse período;

b) determinando, a partir dessa função, os valores dos

coeficientes de elasticidade-preço e de elasticida­

de-cruzada da demanda para os produtos incluídos no

modelo.

2º) determinar e quantificar as relações existentes en­

tre a demanda e a receita total dos vendedores de batatinha, no 

mercado terminal de São Paulo, em 1969, estimando: 



a) as funções de receita total, receita média e recei­

ta marginal dos vendedores, a partir da função de

demanda anteriormente estabelecida;

b) as quantidades a serem vendidas nessa situação de

mercado, de modo a maximizar as receitas totais dos

vendedores de batatinha;

- 20 -

c) a posição das quantidades vendidas, dentro do campo

da função de receita total; mais precisamente, se

a receita total está sendo função crescente ou de­

crescente da quantidade vendida.

3º) estabelecer os padrões estacionais de preço da bata­

tinha. e estimar suas tendências, no período 1957-1969, no mercado 

terminal de São Paulo: 

a) determinando a média geométrica móvel centralizada,

o Índice estacional, o Índice de irregularidade e o

Índice estacional puro de preços; 

b) estimando a tendência mensal dos Índices de preços,

durante o período 1957-1969.

Da análise dos dados obtidos espera-se poder; 

a) fornecer material de consulta, tanto quanto possí­

vel didático pela apresentação e pelas informações

nele contidas, aos estudantes e pesquisadores, no
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estudo da demanda e do preço de produtos agropecuá-

rios; 

b) fornecer informações aos agricultores, suas associa

ções e cooperativas 9 sobre o comportamento da deman

da, suas relações com a receita total dos vendedo­

res e sobre o padrão estacional dos preços do prodE

to estudado, podendo, assim, dar elementos que ori­

entem a tomada de decisões na condução da produção

e da comercialização desse produto, no mercado ter­

minal de São Paulo;

c) fornecer elementos de análise de uma situação de

mercado a instituições governamentais que contri­

buam para a programação e execução de futuras polí­

ticas de intervenção no setor agrícola.

Hipóteses 

Hip6teses formuladas, concernentes ao lº objetivo: 

a) a batatinha, sendo produto agrícola de largo consumo

na alimentação da população do Estado de São Paulo, deverá aprese� 

tar demanda relativamente inelástica; 

b) pelos hábitos de consumo alimentar da população de
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São Paulo, é de se esperar que o consumo de ovos e de carne influ­

encie a demanda de batatinha; 

c) no mercado atacadista, dadas as características da

cultura da batatinha, acredita-se que seu preço seja afetado pela 

quantidade vendida desse produto; conseqüentemente ele estará se� 

do também afetado pelas condições climáticas de temperatura e de 

pluviosidade que condicionam, em parte, o volume e a qualidade do 

produto colocado no mercado; 

d) como no mercado terminal os principais agentes forma­

dores da oferta e da demanda dos produtos são os intermediários, é 

de se esperar que batatinha e cebola (como mercadorias alternati­

vas na distribuição) tenham caráter de substituibilidade para es­

ses intermediários. 

Hipótese referente ao 2º objetivo: 

A receita total dos vendedores de batatinha deve ser uma 

função decrescente das quantidades vendidas, por ser sua demanda 

relativamente inelástica. As quantidades semanais q�e estão sendo 

vendidas devem, portanto, ser superiores �quelas que maximizariam 

as receitas totais dos vendedores. 

Hipótese relativa ao 3º objetivo: 

Os preços de produtos agrícolas perecíveis se apresentam 

muito mais baixos nos períodos de colheita do que nos de entre-sa 

fra; logo, a batatinha apresentará preços mais baixos na safra de 
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verão, definindo para os meses de janeiro e fevereiro acentuada 

tendência decrescente de preços. 

Limitações do Trabalho 

Estudos de demanda, a partir de dados estatísticos, re­

lacionam níveis de preços com quantidades negociadas do produto, 

na unidade de tempo, "coeteris paribus''; portanto, são estudos 

bastante simplificados de uma realidade onde os fatos econômicos e 

sociais se verificam concomitantemente e de modo dinâmico. Outra 

restrição dos estudos de demanda diz respeito ao conceito teórico 

de Cournot, que lhe serve de base, isto é, não se podendo regi� 

trar as quantidades desejadas ou que seriam procuradas pelos indi­

víduos, aos diferentes preços de mercado, são anotadas apenas aqu� 

las quantidades efetivamente negociadas; essas, contudo, não del 

xam de expressar, em grande parte, o desejo dos compradores pelo 

produto. 

As séries estatísticas de preços e de quantidades empre­

gadas no presente estudo apresentam limitações quanto à exatidão 

dos elementos que a constituem. Não existindo completo controle 

sobre o volume diário negociado, este é estimado, de modo aproxim� 

tiva, pelos especialistas em coleta de informaç5es. Defici�ncias 

no sistema de classificação e padronização dos produtos, bem como 
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no registro dos preços médios por categoria, implicam em inexati­

dão das informações utilizadas. A existência de erros associados 

às variáveis independentes do modelo de regressão múltipla utiliz� 

do, com vistas a estimar coeficientes paramétricos, provocará des-

vios nessas estimativas. Os coeficientes obtidos serão valores 

subestimados dos verdadeiros parâmetros. 

O problema de subestimação foi em parte corrigido, no 

atual estudo, pelo processo de "Grupamento das Observações", con­

forme trabalhos realizados por A. Wald e S.M. Bartlett. f/ 

Os preços diários de que dispusemos dizem respeito a va­

lores médios de cotações máximas e mínimas dentro de cada categ� 

ria definida no mercado; por se desconhecer a escala exata de pa� 

ticipação de cada categoria no volume total vendido do produto, os 

preços médios semanais foram obtidos através de média aritmética 

simples, ao invés de ponderada. 

Não pudemos contar, tai�bém, com informações estatísticas 

mais completas, para introduzir nos modelos variáveis referentes à 

outros produtos negociados pela Cooperativa Agrícola de Cotia 

(e.A.e.); isto por não se poder assegurar serem os demais dados, 

disponíveis dos registros da Cooperativa, estimativas realmente 

dignas de confiança. Não dispusemos ainda de dados semanais de 

Y Para maiores detalhes, consultar Johnston (1968: 148-150). 
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preços para carne vendida, no período em estudo, o que impediu a 

introdução desse produto no modelo semanal de demanda da batati­

nha. Caberá, obviamente, ressaltar ainda as limitações que, geral 

mente, cercam os trabalhos de pesquisa individuais, quanto ao ple­

no conhecimento de todos os problemas ligados à produção, comercia 

lização e políticas agrícolas referentes ao produto. 



CAP f TU LO II 

A CULTURA E O 

MERCADO DA BATATINHA 
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A CULTURA TIA BATATINHA 

A cultura. da bata.tinha se propaga através das gemas con­

tidas nos tubérculos; para assegurar uma boa produção a batata-se 

mente deve estar isenta de doenças e de seus agentes transmisso­

res. Um produto com essas características só é possível quando ob 

tido sob rigoroso controle de campo e de laboratório. 

A legislação brasileira de certificados exige que a bata 

ta-semente tenha sanidade garantida a nível de 2% e que sua produ­

ção seja obtida sob controle de campo. Com apenas esse tipo de 

controle não se pode assegurar garantia a nível de 2%, bem como, a 

nível tão elevado de exigência. a produção comercial, ao que tudo 

indica, não se torna viável. Consequentemente, as tentativas ante 

riores, realizadas em São Paulo, não tiveram êxito, de modo que, 

atualmente, apenas a e.A.e. tem produzido semente certificada que 

destina a seus cooperados. 

A batata-semente certificada, em sua maioria, deve ser 

importada a preços tão elevados que têm restringido suas possibili 

dades de uso. O bataticultor quando utiliza batata-semente certi­

ficada, geralmente emprega, também, adubação e pulverização em lar 

ga escala, para assegurar a obtenção de grandes colheitas. Os cus 

tos por unidade de área são, portanto, elevados e o produtor proc� 

ra compensá-los da seguinte maneira: numa primeira produção, nor-

malmente, ele vende os tubérculos maiores e, numa seleção dita 
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negativa, reserva as batatas-filhas menores para replantio. En­

quanto alguns produtores empregam a semente até segunda geração, a 

maioria utiliza-se do produto por inúmeras gerações, independente­

mente do grau de contaminação que possa apresentar. 

Geralmente, porém, a batata-semente utilizada não é cer·­

tificada, mas proveniente de tubérculos selecionados pelo empresá­

rio, de suas próprias safras. Em virtude do cultivo constante da 

batatinha, numa mesma região, criam-se condições favoráveis ao de­

senvolvimento de pragas e doenças causadas por vírus, fungos ou 

bactérias de difícil controle; é o caso, por exemplo, da "murcha 

bacteriana", propagada pela picada de pulgões, cujos efeitos sé­

rios se fazem sentir na safra das águas, exigindo para seu contro­

le a aplicação de várias pulverizações. Diante do uso predominan-

te de sementes não certificadas, da existência de solos altamente 

contaminados e do desconhecimento de melhores técnicas de cultivo 

e manuseio, os rendimentos da cultura em diversas regiões encon 

tram ampla justificativa de serem baixos. 

A batatinha, nas principais regiões produtoras do Estado 

de São Paulo, apresenta três safras anuais. A safra das águas, com 

plantio de agosto a novembro, colheita de janeiro a abril e máxima 

produção de fevereiro a março, é a principal do ano; nessa época, 

o produto obtido é mais perecível e sujeito à "murcha" devido à i_g

fluência do calor e das chuvas, ficando o armazenamento prejudica­

do com a incidência de pragas e doenças. A safra da seca, cujo 
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plantio se dá de janeiro a fevereiro, precisa ser irrigada, sendo 

colhida de junho a agosto tem sua máxima produção em julho; nesses 

meses, as condições climáticas são favoráveis ao produto, princi­

palmente porque, pela temperatura relativamente baixa, o armazena� 

mento é melhor suportado. A safra temporona ou de inverno, de ou-

tubro a dezembro é pequena e de pouca significação, seu plantio 

ocorre entre março e maio, ocasião em que a "murcha bacteriana" 

11ão causa tão grandes problemas� Comumente, grande parte da prod� 

ção da seca e do inverno é destinada ao plantio das águas corno se­

mente. Já no Vale do Paraíba, apenas no inverno, com vistas ao 

aproveitamento do terreno vazio, planta-se a batatinha comum; sua 

produção destina-se quase integralmente ao mercado do Rio de Janei 

ro. Com o desenvolvimento dos serviços de supermercados, porém, 

essa produção do Vale do Paraíba tende a não mais ser aceita pelas 

suas características de tubérculos muito grandes, aquosos e de po� 

ca resistência à conservação. 

A batatinha pode ter sua colheita atrasada, ficando no 

campo até 60 dias, quando, porém, as perdas chegam ao redor de 10% 

(Carvalho e outros, 1970: 77); por outro lado, a colheita pode 

ser antecipada por desfolhação manual ou por meio de desfolhantes 

químicos, que apressam seu amadurecimento. É pelo fato de poderem 

interferir na época de colheita da batatinha que os agricultores 

encontram meios de, por vezes, fugirem aos preços baixos dos perÍQ 

dos de grandes safras. 
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A oatatinha, Quando armazenada em Ótimas condições de 

umidade, temperatura, aeração e obscuridade, pode permanecer esto­

cada até por 4 ou 6 meses; porém, QUando em paióis, a granel e em 

precárias condições, não suporta mais do QUe 2 a 3 meses. Neste 

Último caso, as perdas no armazenamento são grandes: ocorre abro­

tação excessiva; o apodrecimento causado por fungos e bactérias; e, 

ataQue de insetos, como a traça da batatinha; a desidratação qu0, 

além de diminuir o peso, prejudica a aparência; e o enverdecimentc 

do produto, causado pela presença da luz. O armazenamento é semrre 

mais favorável em regiões de grandes altitudes e clima mais frio 

(Carvalho e outros, 1970: 74-76). 

O armazenamento frigorificado assegura a conservação do 

produto com as características, as mais próximas possíveis, da ho­

ra da colheita; isto, por bem regular a luminosidade, temperatura 

e umidade relativa do ambiente, por reduzir ao máximo os fenômenos 

vitais no tubérculo e por evitar, conseQÜentemente, as modifica-

ções na composição e no valor culinário da batatinha. 

O armazenamento a temperaturas muito baixas, inferiores 

a 5
°
c, transforma parte da fécula em açúcares redutores impedindo 

o consumo, mesmo para a indústria; porém, pode tornar-se vantajo­

so no caso da batata-semente, destinada ao plantio, por facilitar 

o processo de germinação. Se contudo, a temperatura for inferior

a 1
°
c, haverá Queima das gemas e conseQÜente perda do produto. 
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Enquanto o custo de produção a curto prazo da batatinha 

pouco influi na formação de seu preço, as condições climáticas, por 

interferirem decisivamente na oferta, irão afetar esse preço de 

mercado. Por sua natureza perecível e pela ausência de amplos seE 

viços de armazenamento adequado, o preço caindo muito nos períodos 

de grandes safras não cobre, muitas vezes, nem os custos de produ­

ção, causando prejuízos a grande número de produtores. 

Nos meses de pequenas safras, por outro lado, quando é 

necessária a irrigação, apenas alguns bataticultores podem ofere­

cer o produto no mercado, o preço é elevado e os lucros obtidos se 

ampliam. Desta forma, os prejuízos, quando ocorrem, são gerais, 

enquant.o que no caso de grandes lucros estes ficam restritos a pe­

queno número de produtores. 

O mercado consumidor de batatinha tem demonstrado prefe­

rência pelo produto de casca fina, lisa, brilhante, olhos ou gemas 

superficiais de fácil elevação e de polpa amarela, que melhor se 

presta à obtenção de frituras. Os compradores no mercado atacadis 

ta acreditam, de um modo geral, que apenas a variedade "bintje" 

apresenta as características do produto ideal para consumo; esta 

é uma das razões pelas quais paga-se por ela preço muito mais ele­

vado que às demais. Existem outras variedades tão boas quanto a 

"bintje"; porém, pelo simples fato de não possuírem casca brilhan 

te como ela, são consideradas, pelos atacadistas, de qualidade 
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inferior e vendidas a preços mui to mais baixos, embora impliquem 

no mesmo custo de produção. 

Aproximadamente 70% do produto comercializado nos merca­

dos do Estado são de batata lisa. Os 30% restantes são de batata 

comum, de casca mais grossa, como a variedade "delta" que não con­

segue alcançar preços tão elevados como a "bintje". 

Embora ocorram vendas a prazo, que varia de 10 a 30 

dias, ou mais até, de um modo geral, a batatinha é vendida à vis­

ta; no Estado de São Paulo, 85% das vendas são efetuadas à vista 

(Junqueira e outros, 1968: 14). 

O bataticultor vende seu produto, indistintamente, aos 

intermediários compradores do interior ou aos atacadistas, quer na 

cidade, quer na própria empresa agrícola. O canal de comerciali-

zação da batatinha, no Estado l' segue o seguinte esquema (e.A.e., 

1970: 71): 

100% 

PRODUTOR 

15°0 / 
COMPRADOR 

DO INTERIOR 
15% \ 

¾

85% 

ATACADISTA 

VAREJISTA j 
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Quando cooperado 9 o produtor vende sua produção atra­

vés da cooperativa, mediante certa taxa de venda que lhe é cobra­

da. 

Em estudos de determinação da margem de comercialização 

da batatinha, realizados pela Divisão de Comercialização do I.E.A., 

em São Paulo 9 constatou-se que 3191c do preço pago pelo consumidor 

destinaram-se ao varejo, 22% ao atacado e 47% ao produtor (e.A.e., 

1970: 90). 

A Divisão de Comercialização do I.E.A. realizou, também, 

estudos de "cesta de mercado'', ou seja, estimativa da margem total 

de comercialização associada c om a despesa cobrada para a venda de 

uma quantidade fixa de alimentos; quantia essa representativa das 

compras feitas, na unidade de tempo, por uma família média na Cap_i 

tal de São Paulo. Nesse estudo determinou-se para a batatinha, eE 

tre o período da 2ª quinzena de agosto e a lª quinzena de setembro 

de 1969, que o custo no varejo foi de Cr$ 9,16; na empresa agrí­

cola, de Cr$ 5,40; e que a margem de comercialização total foi de 

Cr$ 3,76. A participação do produtor, no preço total pago pelo 

consumidor foi, portanto, de 58,95% ■ 

Quanto à política de "markup" adotada pelo varejo em São 

Paulo J a Divisão de Comercialização constatou ser do tipo semi-fi 

xo; um misto de fixo em cruzeiros e percentual em preços pagos 

aos produtores. Se designarmos p0r P ,  o preço de venda do produto 
V 



- 34 -

e por Pc, o seu preço de custo, o "markup" em termos relativos se­

rá dado pela expressão: 

p 
e 

• 100

No estudo da formação do preço da batatinha a nível de 

varejo, de modo bem simplificado, pode considerar-se que o preço a 

varejo se defina a partir do preço estabelecido a nível do produ­

tor mais a margem de comercialização; porém, como o preço no vare 

jo sofre a influência decisiva da demanda, não seria correto assim 

considerá-lo. A interferência dos gostos e preferências dos consu 

midores, de suas rendas, dos preços de outros produtos e das ofer-" 

tas de produtos concorrentes, sobre a demanda da batatinha, fará 

com que o preço, a nível de varejo, seja determinado em função do 

que os consumidores desejam e podem pagar por ela. Deste modo, 

seria mais correto admitir que o preço a nível do produtor seja 

igual à diferença entre o preço de varejo e os custos totais de 

comercialização. 1/ 

A batatinha produzida em São Paulo e em todo o país des­

tina-se ao consumo interno, primordialmente. Inúmeras dificuldades 

Jj Waugh (1964: 20) recomenda, para maiores detalhes, consultar 

Frederich L. Thomsen e Richard J. Foote, Agricul tural Prices, 

McGraw-Hill, New York, 1952: 51-54. 
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têm impedido a venda do produto ao exterior, tais como a tradiçã.o 

já existente no comércio exterior desse produto; a baixa capaci-

dade de competição nacional, pela baixa produtividade e altos cus 

tos; a irregularidade nas entregas; e o não atendimento de urr_a 

série de exigências comerciais desse mercado pelo produtor nacio-

nal. 

Através da Associação Latino-Americana de Livre Comércio 

(ALALC), no entanto, a produção brasileira tem suprido a falta do 

produto em alguns de seus países membros. 

AS REGIOES PRODUTORAS 

As principais regiões produtoras de batatinha, no Estado 

de São Paulo, são: Capital, São João da Eoa Vista, Itapetininga e 

Campinas; elas são responsáveis por 80% da produção total e por 

76% da área plantada no Estado. 

Dentre essas regiões, a mais importante a Capital, 

que, praticamente, regula a maior parte do comércio brasileiro de 

batatinha, uma vez que, além de ter o consumo diário mais elevado 

do país, é por ela que transitam as maiores partidas do produto e 

se efetuam os maiores negócios; cerca de 15.000 sacas de batatinha 

têm passado diariamente pela Capital. 
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O produtor paulista fornece 80% do suprimento total da 

Capital, o Estado do Paraná 15% e os de Minas Gerais e Rio Grande 

do Sul 5%. Da produção total paulista, 75% provêm de cooperativas 

de produtores, sendo que 30% dessa produção total são destinados 

ao Rio de Janeiro e Guanabara (Junqueira e outros, 1968: 14). 

São João da Boa Vista, ocupando, em 1966/67, o primeiro 

lugar em volume produzido e o segundo em área plantada, é a re­

gião onde os problemas de comercialização da batatinha se têm fei­

to sentir mais intensamente. 

Ao contrário das demais regiões, onde o cultivo da bata­

tinha se faz, de um modo geral, em regime de arrendamento, proVQ 

cando o nomadismo da cultura, São João da Boa Vista se caracteriza 

pelo fato de as propriedades agrícolas pertencerem, em geral, aos 

próprios bataticultores. Caracteriza-se, ainda, por apresentar 

grande número de pequenas propriedades, das quais 70% cultivam ba 

tatinha; esta é a principal cultura com tradição na região. Embo 

ra possua uma tradição de 40 anos, em virtude do baixo nível tecno 

lógico empregado, inclusive ausência quase total de irrigação, a 

produtividade da batatinha na região é baixa; no período de 1966 a 

1967, registrou-se, para a região, produtividade média de 8.700 kg 

por hectare, enquaLto que a média do Estado foi de 12.982 kg/ha. 

Devido ao fato de contar com boas estradas de rodagem, a 

maioria asfaltada, essa região não apresenta grandes problemas de 
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transporte, servindo mesmo de passagem para a produção de outras 

regiões do Estado e das regiões próximas de Minas Gerais, com des­

tino a São Paulo, Rio de Janeiro e Guanabara. 

Por outro lado, São João da Boa Vista, além de situar-se 

relativamente distante dos grandes centros consumidores de São Pau 

lo, Rio de Janeiro, Guanabara e Brasília, não dispõe de serviços 

de armazenamento, sendo que apenas 5% dos seus lavradores são coo­

perados. 

O sistema de crédito bancário oferecido aos agriculto­

res, objetivando os aumentos de produtividade agrícola, pelo forn� 

cimento de recursos de capital à produção, favoreceu, em muitos ca­

sos, o agravamento dos problemas de comercialização, sobretudo em 

períodos de safra. O bataticultor da região de São João da Boa 

Vista, não dispondo de organização para a defesa de seus interes­

ses, recorre a empréstimos para o cultivo da batatinha; comprome­

tido com os organismos de crédito a reembolsar os empréstimos 9 em 

prazos coincidentes com o período imediato às colheitas, o batati­

cultor se vê forçado, muitas v ezes, a vender toda ou quase toda 

sua produção imediatamente. Não dispondo de armazéns na região, 

nem tampouco em sua propriedade, para poder saldar seus compromis­

sos financeiros nos prazos estipulados o bataticultor é compelido 

a vender sua produção a preços muito mais baixos do que, por cer-

to, normalmente a venderia. Intermediários, cientes dessa situa-

ção, aproveitam-se especulativamente para ampliarem suas margens 
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de lucro, vendendo o produto algumas semanas depois, a preços mui­

to mais elevados, no mercado terminal, próximo aos grandes centros 

consumidores (Carvalho e outros, 1970: 73-88). 

Além de ser importante produtora de batatinha, essa re­

gião tem se destacado na produção de cebola; sendo que, em 1963, 

27% da produção e 23% da área plantada com cebola no Estado foram 

provenientes dessa região. 8/ 

A relação das principais regiões produtoras de batati­

nha, com suas respectivas produções, áreas plantadas e rendimentos 

médios, nas safras de 65/66 e 66/67, em São Paulo, encontra-se no 

Quadro 6. Observa-se que as quatro primeiras regiões são responsf 

veis pela maior parte da produção do Estado, de 80 a 85% do total. 

Comparando-se os dados totais, nesses dois períodos, ocorreram au­

mentos na produção, na área e no rendimento da batatinha. 

O MERCADO 

O mercado no q_ual se formaram as séries estatísticas uti 

lizadas neste estudo foi o mercado terminal do grande centro cons� 

midor de São Paulo; trata-se, portanto, do mercado atacadista que 

§} Informações contidas no documento CAGESP (1968). 
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opera na Companhia e Entrepostos de Armazéns Gerais do Estado de 

São Paulo (CEAGESP), originária da fusão entre a Companhia de Ar­

mazéns Gerais do Estado de São Paulo (CAGESP) e do Centro Estadual 

de Abastecimento S.A. (CEASA). 2./ Grande parte dos produtos agrop�

cuários e a quase totalidade dos hortícolas são concentradas, c,.�1-

tratadas e distribuídas nesse mercado; sua grande importância es-· 

tá não apenas no fato de atuar como entreposto comercial de produ­

tos agropecuários e abastecer a população da Capital, mas, princi­

palmente, por contribuir na formação de um preço 1'.inico para cada 

tipo de produto, na unidade de tempo. 

Dentre as finalidades da CEAGESP destacam-se as seguin­

tes: auxiliar na defesa de preços mínimos de produtos agrícolas, 

propiciar condições para uma política de estoques reguladores; ra­

cionalizar e aprimorar a comercialização; introduzir novas técni­

cas no setor, como as do armazenamento de produtos perecíveis; fi­

xar e fomentar a produção agrícola; e contribuir para a estabili­

zação dos preços de produtos agrícolas. As iniciativas da CEAGESP, 

no que diz respeito ao armazenamento da batatinha são: adaptação 

de armazéns do CEASA com capacidade estática de 42 mil sacas de 60 

quilogramas que, permitindo de 3 a 4 rotações anuais, oferecerão 

2./ Grande parte das informações contidas neste capítulo foi obtida

do "Guia da Comercialização Rural-70" da equipe de Copercotia 

da C.A.C., 19704 
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uma capacidade total de 126 a 168 mil sacas por ano; construção de 

dois armazéns frigorificados na Capital, com capacidade estática 

de 150 mil ou total de 450 a 600 mil sacas por ano, representando 

8,5% da produção total do Estado no ano de 1968; e construção de 

um armazém na região de São João da Boa Vista com capacidade está­

tica de 50 mil ou o equivalente ao total de 150 a 200 mil sacas 

anuais. 

A CEAGESP funciona diariamente, à exceção de domingos. 

As vendas de produtos altamente perecíveis se iniciam às 21:00 ho-­

ras e as de produtos mais duráveis ocorrem durante o dia. No "mer 

cado livre do produtor", constituído por um conjunto de 18 blocos 

2 
num total de 228 lojas com 21 m cada uma e com área total coberta 

2 
de 12.500 m ,  atuam 20 cooperativas; estas efetuam aproximadamen-

te 50% das transações totais do mercado. Atuam, também, 200 fir­

mas comerciais e pequeno número de produtores, geralmente chacarei 

ros da região de São Paulo. 

Observa-se que às segundas e às sextas-feiras a demanda 

pelos produtos aumenta nesse mercado; os preços dos mesmos, entr� 

tanto, mantêm-se relativamente inalterados. Embora a demanda au­

mente, a oferta também se expande, com a finalidade de atendê-la, 

condicionando-se, assim, certa estabilidade nos preços. 

Necessário se faz ressaltar a participação nesse mercado 

da colônia japonesa; esta, além de contribuir para o desenvolvimento 
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das cooperativas agrícolas, tem tido grande participação na produ­

ção e na formação da renda bruta agrícola do Estado. É suficiente 

observar os dados contidos no Quadro 7, referentes ao ano de 1964, 

para se constatar a importância dessa participação. 

Quadro 7 - Participação da. Colônia Japonesa na Produção e na Renda 

Bruta de Alguns Produtos Agropecuários no Estado de São 

Paulo, 1964. 

Produto Na Produção Na Renda Bruta 
Agrícola(%) Agrícola(%) 

Tomate 93,3 99,5 

Chá 92,l 99,9 

Batata 67,9 87,7 

Amendoim 42,8 58,3 

Ovos 37,0 59,6 

Algodão 26,8 26,9 

Fonte: Nobre e outros (1968: 10-11). 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÔRICA 

Na história das pesquisas sobre Demanda e Análise de Pre 

ços podemos distinguir duas etapas, segundo o tipo de tratamento 

a elas dispensado. Em uma etapa inicial, os estudos estiveram vol 

tados exclusivamente para a teoria abstrata e, portanto, para a 

preocupação de se dar corpo a uma Teoria da Demanda. Mais tarde, 

os pesquisadores passaram a se preocupar com problemas de aplica­

ção, não deixando, contudo, de testar a teoria da demanda para 

saberem de sua capacidade para explicar os fatos econômicos do mo­

mento. 

O conceito de Demanda foi estabelecido primeiramente por 

Augustin A. Cournot (1801-1877), em meados do século XIX. Segundo 

Waugh (1964: 3), em 1838 Cournot, em seu livro "Recherches sur les 

Principes Mathématiques de la TheÓrie des Richesses" admite que as 

vendas ou a demanda anual (Q) seja, para cada artigo, uma função 

particular F (P) do seu respectivo preço (P). Considera também que 

para se construir, entre limites próprios, uma tabela de valores 

correspondentes de (Q) e (P), é necessário que esses elementos s� 

jam devidamente coletados através de observações, após o que, pe­

los métodos bem conhecidos de interpolação ou por processos gráfi­

cos, uma fórmula empírica pode ser estabelecida para representar a 

função em questão. 
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Cournot desenvolveu uma série de estudos, determinando a 

existência de uma relação inversa entre preço de um produto e res­

pectivas quantidades procuradas, estabelecendo uma função de de­

manda, 

Q = F (P) 

onde: 

(Q) é a quantidade procurada do produto na unidade de tempo, e

(P) é o preço de ver.da do produto.

Esta função é decrescente, isto é, sua derivada é neg� 

tiva: 

---ª.5L = Q'< o

dP 

Posteriormente, Alfred Marshall (1842-1924) introduziu, 

no estudo da demanda, uma medida para aferição da influência da va 

riação do preço de um produto sobre a variação em sua quantidade 

procurada, estendendo e vulgarizando o conceito de elasticidade. 

Essa medida recebe o nome de Elasticidade da Demanda (n) e sua ex­

pressão matemática é:

onde 

dQ, p
n = -- • 

dP Q, 

(n) é o coeficiente de elasticidade-preço da demanda.
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Para obter um número positivo para a elasticidade-preço 

da procura no caso normal, Marshall introduziu a convenção de es­

crever a elasticidade-preço com um sinal negativo: 

n = 

ã.P Q 

A elasticidade-preço da demanda foi conceituada por 

Marshall como sendo a variação relativa na procura em resposta a 

uma variação relativa no preço. Assim sendo, o coeficiente de elas 

ticidade é um número puro, invariável com a unidade de medida em­

pregada para mensurar preço e quantidade. 

Léon Walras (1834-1910) desenvolveu o conceito de 

Marshall, dando-lhe, porém, um tratamento diferente pelo fato de 

se apresentar a demanda, qualquer que seja o produto, como função 

do preço de todos os outros produtos e serviços e da renda dos co� 

pradores. Cada comprador, visando maximizar sua própria satisfa­

ção,gastará seu dinheiro em todos os produtos de maneira que o va­

lor da utilidade marginal, por unidade monetária dispendida em sua 

aquisição, seja igual para cada produto ou serviço. Deste modo, 

uma relação entre quantidade comprada e preço de um único produto 

só pode ser estabelecida quando sob a hipótese simplificadora da 

realidade, ou seja, "coeteris pari bus". 

Este novo conceito de Walras foi, posteriormente, elabo­

rado por Vilfredo Pareto (1949: 9-48) e uma versão moderna lhe foi 
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dada por J.R. Hicks, o que fez dele um conceito bastante intrin­

cado de teoria econômica pura, conhecido na literatura econômica 

atual como o "conceito de Walras-Pareto-Hicks". 

Após 1914, os estudos de demanda ganharam nova dimensão 

com o tratamento dado por Henry L. Moore, primeiro pesquisador a 

aplicar análise estatística à teoria da demanda, utilizando o mé­

todo de regressão dos mínimos quadrados. Seus estudos tornaram-se 

clássicos dentro do campo da análise estatística da demanda. Moore 

estabeleceu três métodos diferentes para estimar funções de deman­

da a partir de séries de preço e respectivas quantidades vendidas: 

(a) o primeiro desses métodos é o das Variações Relativas, utili­

zando como variáveis as variações porcentuais de preço e quantida­

de, com a finalidade de eliminar o efeito do aumento demográfico e 

o erro devido às flutuações gerais de preço; (b) o método das Va-

riações Relativas à Tendência em que os preços e as quantidades 

utilizadas são, respectivamente, divididos pelo valor da tendência 

dos mesmos, no período em questão; (c) e o método de regressão 

múltipla linear ou linear nos logaritmos das variáveis (função P.2. 

tência), utilizando as quantidades observadas e os preços deflacio 

nados. 

Entre 1920 e 1930, vários estudos semelhantes foram rea­

lizados em diferentes países; dentre os principais autores desse 

período destaca-se Wassily Leontief, então na Alemanha. A partir 
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dessa fase, que se pode considerar inicial, muitos trabalhos foram 

desenvolvidos, existindo mesmo rica literatura sobre métodos esta­

tísticos empregados na determinação da oferta e da produra de pro­

dutos. Esses métodos podem ser agrupados em duas categorias dife­

rentes: (a) a dos baseados em dados estatísticos de mercado, con­

siderados Métodos ''Clássicos", para a análise dos produtos em fun-

ção de seus respectivos preços; (b) a dos Métodos que tomam como 

base os dados primários das pesquisas sobre os orçamentos familia­

res, muito empregadas para se estabelecer corno a procura dos bens 

varia em função de modificações no nível de renda dos consumidores 

e demais fatores s6cio-econ5micos. 

Em 1938, Henry Schul tz, analisou a influência da varia­

ção no preço de certo produto sobre o consumo de outro. A elasti­

cidade-cruzada foi calculada a partir de modelos de regressão múl­

tipla e a elasticidade-preço da procura foi por ele denominada de 

Elasticidade-Direta ou Pura. 

A partir de 1950, desenvolveram-se estudos de demanda em 

pregando o Método de Regressão Ortogonal (Waugh, 1964: 79-80). Em 

1961, a análise da demanda realizada por G.E. Brandow, nesses mes­

mos moldes, estabeleceu valores de coeficientes para diversos pro­

dutos agropecuários, nos Estados Unidos. Esse trabalho, acredita­

se, forneceu elementos de considerável importância na estimativa 

dos efeitos diretos e indiretos de programas agrícolas naquele 
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país; sua tabela de coeficientes é apresentada por Shepherd (1963: 

77-79).

Foote, em 1958, publicou, em boletim do Serviço de Come.E 

cialização Agrícola do Departamento de Agricultura dos Estados Uni 

dos, verdadeiro manual de pesquisa em demanda e estrutura de pre­

ços, apresentando vasto instrumental analítico acompanhado de re­

comendações e sugestões para diferentes problemas de aplicação prf 

tica dos métodos de estudo. A formulação dos modelos estatísticos 

é acompanhada de considerações detalhadas, para as quais o pesqui­

sador deve estar com sua atenção voltada, tais como: critérios de 

escolha e emprego de variáveis, escolha de procedimento estatísti­

co e de possíveis resultados esperados. 

Johnston, em 1963, realizando amplo estudo do modelo 

de regressão linear, chama a atenção dos economistas para o estudo 

econométrico do erro contido nas variáveis observadas bem como de 

sua possível aplicação ao caso da regressão múltipla. Em seu li 

vro "Econométric Methods", descreve os Métodos Clássico, do GrLJ_­

pamento das Observações e o do Uso de Variáveis Instrumentais. Em 

1940, Wald havia estabelecido e desenvolvido um método de ajusta­

mento linear, que denominou "Grupamento das Observações", para o 

caso em que as duas variáveis na regressão estejam sujeitas a erro. 

Posteriormente, em 1949, Bartlett introduziu modificações no méto­

do original de Wald, tornando-o, então, mais preciso; em artigo 
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publicado na revista "Biometrics11
, Bartlett desenvolve esse méto­

do, analisa sua eficiência e exemplifica numericamente a correção 

a ser feita nos coeficientes paramétricos de modo a possibilitar 

um ajustamento consistente da função. 

Waugh, em Boletim Técnico do Departamento de Agricul tu-• 

ra dos Estados Unidos, 1964, faz um estudo bastante amplo do deseE 

volvimento da metodologia de estimação de curvas de demanda e ofer 

ta, bem como de seus coeficientes de elasticidade. Discute métodos 

de regressão, em função dos objetivos perseguidos pelo pesquisador 

para a determinação e quantificação da influência de variações no 

preço de certos produtos sobre o consumo de outros. Analisa e exem 

plifica a metodologia de estimar demanda, coeficientes de elastici 

dade direta e cruzada, preços, margens de comercialização, desloc� 

mento na demanda, utilidade marginal e superfície de indiferença 

e, finalmente, a metodologia de estudo da distribuição de produ­

tos entre mercados alternativos para maximizar receitas. 

Dentre os estudos estatísticos de demanda de produtos 

agropecuários em São Paulo, destacam-se os elaborados por Brandt, 

em 1964, sobre a estrutura da demanda de banana verde no mercado 

atacadista; de Brandt e Criscuolo, em 1965, sobre o consumo de 

leite e ovos no varejo; e o de Junqueira, em 1964, sobre a deman­

da de diversos produtos de origem animal e vegetal, para o período 

de 1948 a 1963, estabelecendo para a batatinha coeficiente de el�s 

ticidade da ordem de 0,7. 
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Em relação à análise da variação estacional de preços, 

Warren M. Person, economista e estatístico, desenvolveu métodos de 

conjuntura econômica, trabalhando na Universidade de Harvard, em 

princípios do século XX. 

A esse conjunto de métodos Person deu o nome de "Méto,ios 

de Harvard" e o material estatístico que lhe serviu de base são 2:3 

séries temporais ou séries dinâmicas. A metodologia por ele desen 

volvida é discutida em Lange (1963: 23-24). 

Dubos, em 1965, analisa a metodologia econômica e a téc­

nica estatística, dando, em sua obra de 5 volumes, atenção esp� 

cial ao estudo da utilização de funções no campo econômico e ao 

tratamento de séries temporais. 

Dentre os trabalhos realizados no Brasil sobre análise 

de preço, destacamos o de Pereira, Junqueira e Camargo, que em 

1963 fizeram o estudo da variação estacional do preço de 27 produ­

tos agropecuários, utilizando séries de preços mensais recebidos 

pelos produtores; segundo levantamento do I.E.A. de São Paulo, no 

período de 1948-62. Obtiveram Índices de variação estacional pelo 

método da média aritmética móvel de 12 meses. Quanto aos resulta­

dos obtidos para batata, o Índice mínimo dos preços médios recebi­

dos pelos bataticultores de São Paulo se verificou em fevereiro e 

o máximo em outubro-novembro, sendo a variação entre ambos de 37%.

O padrão estacional mostra ter a batata dois pontos elevados de 
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preço, um em junho e outro em novembro, e duas depressões, uma em 

fevereiro e outra em julho, época das principais colheitas. 

Hoffmann, em 1969 e em 1970 aplica e discute o método de, 

média aritmética m6vel centralizada e o método da média geométric� 

m6vel centralizada, usando em ambos os métodos preço corrente f� 

preço deflacionado. Comparando os resultados obtidos para 27 pro­

dutos agropecuários, no Estado de São Paulo, conclui q_ue, tanto o 

método da média geométrica como o da média aritmética m6vel centra 

lizada levaram ao cálculo de Índices estacionais semelhantes. 

DEMANDAS E RECEITAS 

Metodologia 

Conforme a definição estabelecida por Cournot, a procura 

ou demanda pode ser representada por uma função 

com 

Q = F (P) 

�< o 
dP 

(1) 

Esta função é representada por uma curva de procura (D) 

decrescente da esquerda para a direita, de acordo com a Lei da 
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Procura Decrescente enunciada por Marshall nos fins do século XIX 1 

que afirma haver uma relação inversa entre preço e quantidades pr,2_ 

curadas na unidade de tempo, "coeteris paribus". 

Figura 1 - Curva da Procura ou Demanda (D), segundo modelo teóricc 

estabelecido por Cournot. 

,......,_ 

D 

·rl 

D 

o preço de venda (P)

Em trabalhos estatísticos, este modelo teórico não é ado 

tado; não se podem registrar as quantidades procuradas ou deseja­

das pelos indivíduos, mas, somente as quantidades efetivamente ve� 

didas ou compradas. Deste modo, se admitirmos que as quantidades 

compradas correspondem às quantidades procuradas, o modelo poderá 

ser adaptado a estudos estatísticos de demanda no mercado. A con­

venção econômica, posteriormente aos estudos de Marshall, est2 

beleceu traçar o eixo das quantidades horizontalmente e não como 

Cournot o fez. 
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A demanda de certo produto em trabalhos estatísticos po­

de ser representada por duas funções rec{procas 

Q, = F (P) e P = q> (Q) 

Sendo a receita total 

R = Q • P, 

ela poderá ser expressa como uma função do preço, quando este for 

a variável independente, e como uma função da quantidade, quando 

for esta a variável independente. E em ambos os casos, estar-se-á 

admitindo haver competição pura no mercado, onde, portanto, cada 

comprador age somente como um "ajustador de quantidade". 

Na agricultura, onde a produção além de estacional pode 

oferecer dificuldades de armazenamento, dada a sua perecibilidade 

mais ou menos acentuada, o preço é função da quantidade colocada à 

venda no mercado; a quantidade vendida é uma variável pré-determi 

nada e obviamente condicionada ao volume das colhei tas. O modelo 

que se estabelece, portanto, é: 

p = F (Q,) (2) 

sendo, portanto, o preço uma função contínua e decrescente da quaE 

tidade vendida. 
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Analisemos, a seguir, as características de uma função 

de demanda linear e da respectiva função de receita total. Seja a 

função de demanda 

onde: 

P = a - bQ 

P = preço de venda do produto 

Q = quantidade vendida na unidade de tempo 

a e b = coeficientes paramétricos 

A correspondente função de receita total é

2 
R = aQ - bQ 

(3) 

(4) 

De início, a receita total (R) é uma função crescente d� 

quantidade vendida, até o ponto onde assume valor máximo; a partir 

desse ponto passa a ser função decrescente da quantidade, anulan-

do-se quando Q, = 
a
b A receita total dos vendedores será máxi-

ma quando a derivada primeira da função de receita total, em rela­

ção à quantidade vendida, se anular, o que acontece quando Q = 2ªb

(ver Allen, 1965: 399-404).

As funções de Receita Média, Preço ou Demanda são equi­

valentes, pois a receita média é o quociente entre receita total e 

quantidade vendida, logo, 

RMe = P = a - bQ (5)
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A função de Receita Marginal dos vendedores é obtida pe­

la derivada primeira da função de receita total em relação à quan­

tidade 

RMa = dR
dQ 

= a - 2 bQ (6) 

Se representarmos num mesmo sistema de coordenadas carte 

sianas as funções (4), (5) e (6), teremos uma visão melhor das re­

lações existentes entre as diferentes receitas, como se observa na 

Figura 2 . As curvas das receitas média e marginal são linhas re­

tas descendentes e o coeficiente angular, referente ao eixo hori-

zontal, 

marginal. 

da receita média duas vezes maior do que o da receita 

Quando se analisa a s  características de uma função dr, 

demanda do tipo pot�ncia 

a receita total, a receita média e a receita marginal se apresen­

tam sob as seguintes formas: 

R = aQb+l
( 7) 

RMe = p aQ,2 
(8) 

RMa = (b + 1) aQ,2 
(9)
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A partir de uma função de procura, podemos determinar a 

elasticidade-preço da procura ou demanda (n), que recebe o nome de 

elasticidade-ponto, definida por: 

n = 
_9.&_ 

dP 

p 

Q 

(10) 

Dependendo do valor absoluto assumido pelo coeficiente 

de elasticidade-preço, a demanda pode ser classificada em: 

Elástica: 00 > n > l;

Inelástica: 1 > n > o;

Elasticidade Unitária: n = 1 

Verifica-se que: 

RMa (11) 

Este resultado permite a dedução de importantes relações 

entre as receitas de vendedores e a elasticidade da demanda do pr� 

duto (ver, por exemplo, Allen, 1965: 291-295). No Quadro 8 encon-

tra-se um resumo de algumas dessas relações. 
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Quadro 8 - Relações entre Receita Total, Receita Marginal e Elasti 

cidade da Demanda. 

Demanda Receita Marginal Receita Total 
(RMa) (R) 

Elástica Positiva Função Crescente da 
00>n>l Quantidade 

Elasticidade Seu valor é estacio 
Unitária Nula , geralmente nario 

11=1 
,maximo 

Inelástica Negativa Função Decrescente 
1>n>o da Quantidade 

Em estudos de demanda de produtos agrícolas é interes­

sante, para aplicações práticas e compreensão do comportamento 

dos preços, conhecer a flexibilidade do preço ao invés da elasti-

cidade-preço da demanda. A flexibilidade visa quantificar as va--

riações percentuais ocorridas no preço do produto decorrentes de 

variações de um por cento em seu consumo. 

através da expressão: 

f = 

dP 
dQ 

_g_ 

p 

Ela pode ser calculada 

(12)
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Geralmente, as flexibilidades para produtos agrícolas 

são elevadas em valor absoluto, pois os preços desses produtos va-

riam mais do que proporcionalmente 

vendidas. 

as variações nas quantidades 

Por definição, a flexibilidade é o inverso da elasticida 

de-preço da demanda. Se 9 entretanto, ambas forem estimadas a pa:::'.'­

tir de séries de dados, através do método dos quadrados mínimos, � 

estimativa da flexibilidade não será igual ao inverso da estimati­

va da elasticidade, a não ser que o coeficiente de determinação da 

~ ( 2) . . 1 regressao r seJa igua a l. Sabe-se que no caso de uma função 

de demanda do tipo 

sua estimativa é 

onde: 

b P = aQ o parâmetro b 

b = r 

sp é o desvio-padrão de P e

sQ é o desvio-padrão de Q

a flexibilidade; 

Na função inversa, Q = a p B, o parâmetro B é a elastici 

dade-preço; sua estimativa é 
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Verifica-se, portanto, que somente se !ri = 1 teremos 

t = 1

Se dispusermos de informações sobre os preços e quantid2 

des vendidas na unidade de tempo de dois produtos (X e Y) podemos 

ajustar e analisar as seguintes funções: 

onde: 

= F (P , P)X y 

= q> (P ' p )X y 

(13) 

(14) 

Qx e Q
y 

são as quantidades vendidas, na unidade de tempo,

dos produtos X e Y, respectivamente, 

P e P são os preços de X e Y, respectivamente.X y 

A procura marginal do produto X em relação ao produto Y 

é dada pela derivada da função (13) em relação a P e a procura 
y 

marginal do produto Y em relação ao produto X pela derivada da fun 

ção (14) em relação a P .  Podemos, então, obter os valores das seX 

guintes elasticidades-cruzadas: 
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dQ 
X _J_ 

= (15) xy dP Qx y 

dQ, 
nyx 

= 
dP

Qy X 

(16) 

Se as duas elasticidades (15) e (16), forem positivas, 

ou seja, n > o xy e n > O, os produtos X e Y poderão ser consiyx 

derados concorrentes ou substituíveis entre si. 

vas, 

Se, por outro lado, as duas elasticidades forem negatJ:_ 

n < oxy e n < o, os produtos X e Y são ditos complemen­yx 

tares; ambos são consumidos conjuntamente pelos indivíduos. 

Pode acontecer que as elasticidades apresentem sinais 

contrários, como, por exemplo, n > o xy e n < o, 
yx ' neste caso,

o produto (X) apresenta derivada positiva, e somente ele, poderá

ser considerado substituto do outro (Y). O produto (Y), com elas­

ticidade negativa é um bem principal, e o produto (X), com elasti­

cidade positiva, é um bem secundário.

No caso das elasticidades serem nulas, b = O e n = O, 

trata-se de produtos (X e Y) independentes. 
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Modelos Econométricos 

Para estudar a demanda da batatinha a curto prazo, no 

mercado atacadista da Capital, adotamos um modelo semelhante ao de 

Moore e aplicamos o método de análise dos quadrados mínimos. Em de 

corrência, tomamos por base as recomendações de Shepherd e Foote 

de que: no mercado de produtos agrícolas o preço é a variável de­

pendente e a quantidade, definida exogenamente pelo volume de co­

lheitas, é a variável independente. Ao aplicar o método dos qua­

drados mínimos aos dados da série de preços e quantidades vendidas 

considerando o preço como variável dependente esperamos, então, 

obter estimativas consistentes da flexibilidade e, calculando seu 

inverso, uma estimativa consistente da elasticidade. 

Da aplicação do método analítico dos quadrados mínimos 

serão estimados, para cada modelo elaborado: 

a) um coeficiente de determinação (R2) que quantifica

percentualmente os efeitos do conjunto de variáveis independentes, 

contidas no modelo, sobre a variável dependente. O efeito de re-

gressão será testado pelo teste "F"; sua significância nos diz da 

propriedade do modelo adotado em explicar o comportamento das va-

riáveis nele contidas. 

b) coeficiente de regressão parcial (bi,j) para cada va­

riável independente considerada, onde (i) está associado à variável 
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dependente e (j) � respectiva variável independente. A hip6tese de 

nulidade, neste caso, é de que b . .  = O. Sendo testados pelo "t•�r: 
i,J 

te de Student" (t). 

onde: 

A partir de um modelo do tipo 

(17) 

Y1 
= preço médio semanal de batatinha, como variável depen­

dente 

x
1
, x

2
, ••••• X

n 
= variáveis independentes, pré-determinadas, 

selecionadas segundo o grau de correlação 

com o preço da batatinha, 

ajusta-se uma função de forma linear: 

onde: 

A n n A 

.••.• b
1 

X 
n n 

(18) 

b
10

, b
11

, b
12

, •••.• b
1n 

= estimativas dos respectivos coefi-

cientes paramétricos. 

Admitindo ter a demanda forma curvilínea. e não linear, a 

expressão potencial da função passa a ser: 

b
ln 

••••• x (19)



- 66 -

As funções de demanda, tanto no modelo linear (18) como 

no potência (19), estão representando, também 9 as funções de Recei 

ta Média dos vendedores de batatinha. 

Estimam-se funções de Receita Total (ft), em modelos li­

near e potência, a partir das respectivas demandas anteriormente 

estabelecidas, a saber: 

(20) 

e 

(21) 

Ficando as Receitas Marginais, derivadas das funções de 

Receita Total, nos modelos linear (20) e potêrcia (21), assim ex-

pressas: 

A 

••••• b
1 

X 
ll ll 

A 

.••.• x 
bln 
ll 

(22) 

(23) 

Segundo Foote e Shepherd, a elasticidade-preço da deman­

da de um produto agrícola deve ser estimada através do ajustamento 

de um�regressão onde o preço é a variável dependente. No caso de 

uma função potência, a estimativa do coeficiente de regressão 
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correspondente à quantidade vendida do produto nos dá a flexibili­

dade, da qual obtemos, calculando seu inverso, o valor da elasticj_ 

dade; portanto, sendo: 

fl

dY1 Xl

dXl yl 

ter-se-á: 

nl fl
(25) 

Porém, de acordo com Waugh (1964: 29-30), é preferível 

estabelecer um novo modelo de demanda em que a quantidade vendida 

atue como variável dependente; podendo ser, neste caso, a deriva­

da da função de demanda, diretamente aplicada à fórmula da elasti­

cidade. lQ/

Henry Schultz (1966: 221) acreditando ser o erro estatí�

tico dos preços menor do que aquele afeto as quantidades observa-

das no mercado, sugere, igualmente, que a elasticidade seja esti-

mada de modelo semelhante ao de Waugh; pelo método dos quadrados 

10/ Embora apresente o inconveniente de estar sendo a elasticidade 

obtida de uma função não consistente com o comportamento da d� 

manda de produtos agrícolas, no qual a quantidade é pré-determin� 

da, tem sido usual o emprego desse processo em trabalhos estatísti 

cos de demanda. 
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mínimos, a variável preço sendo pré-determinada e contendo menor 

erro, condicionará, conseqüentemente, a obtenção de coeficiente de 

regressão mais próximo do parâmetro real. 

Com finalidade comparativa, estabeleceu-se, também, um 

modelo de demanda para o cálculo do coeficiente de elasticidade de 

acordo com ::., sugerido por Waugh e Schultz, que na forma linear fi­

cou sendo 

e na potência 

.•••• bl X n n (26) 

(27) 

Os coeficientes de regressão parcial, ligados aos preços 

dos demais produtos, em função potência, segundo esse modelo, vão 

fornecer as estimativas dos coeficientes de elasticidade cruzada 

da demanda. 

Johnston (1963: 148-150) demonstra que a relação funcio­

nal empregada para estimar a demanda, em modelo linear, pelo méto­

do dos quadrados mínimos, determina coeficientes de regressão b . .
i,J 

que na realidade são sub-estimativas dos verdadeiros coeficientes 

paramétricos b. . • 
i,J 
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Johnston mostra que erros de 10% na mensuração da variá­

vel pré-determinada verdadeira provocariam sub-estimação próxima 

de 10% no coeficiente de regressão parcial verdadeiro, mesmo para 

o caso em q_ue o tamanho da amostra fosse infinitamente grande.

Para correção dessa sub-estimação dos coeficientes po­

dem ser aplicados três métodos alterna ti vos, a saber, o Clássico, 

o do Grupamento de Variáveis e o do emprego de Variáveis Instru­

mentais. 

O método de Grupamento das Variáveis, baseado nos es­

tudos desenvolvidos por Wald (1940: 284-300), modificados por 

Bartlett (1949: 207-212) e adaptado para uso em modelo de regres­

são múltipla, pode ser assim resumido: os valores observados da 

variável pré-determinada, P ou Q, segundo o modelo, devem ser ord� 

nados em grandezas crescentes, juntamente com os respectivos valo­

res das demais variáveis, contidas no modelo e a ela associadas no 

tempo. Sub-grupos deverão ser, posteriormente, definidos, segundo 

o número de variáveis presentes na função, de tal modo que se te­

nham tantos grupos quantas forem as variáveis e que cada grupo con 

tenha número idêntico de observações. Para cada sub-grupo estabe­

lecido deverão ser determinados valores médios para as diferentes 

variáveis; obter-se-á, conseqüentemente, um conjunto de n equa­

ções a n incógnitas que, resolvido matematicamente, fornecerá as 

estimativas dos coeficientes de regressão. 
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A quantidade a ser vendida de batatinha (Q1), a cada sem:,

na do ano de 1969, com vistas a maximizar a receita total de seus 

vendedores, será obtida da função de receita marginal (22) quando 

igualada a zero; consequentemente, poderá ser assim expressa� 

onde: 

(28) 

x2, ••••• X
n 

são os valores médios das variáveis independen­

tes consideradas, mantidos constantes, nesse 

vel médio. 

Embora exista grande número de produtos agrícolas inter-

ferindo no volume comprado e no preço da batatinha, nesse mercado, 

consideramos apenas como integrantes do modelo de demanda semanal 

de batatinha os seguintes produtos: 

arroz, 

cebola, 

devido ao fato de se ter mostrado, em trabalho de 

pesquisa realizado por Junqueira em 1964, fator al 

tamente correlacionado ao consumo de batatinha, a 

longo prazo; 

por ser produzida e vendida nesse mercado, em gra� 

de parte, pelos pr6prios vendedores de batatinha, 

condicionando o emprego alternativo de seus recur 

sos disponíveis; 



ovos e 

tomate, por acreditarmos serem produtos c?rrelacionados ao 

consumo da bata.tinha., dados os hábitos alimentares 

d d . d 
11/ 

o merca o consumi or. -
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Outros produtos como mandioca e feijão, que, certamente, 

influem no preço da batatinha, não foram incluídos no modelo estu­

dado, por não dispormos, no período, dos dados semanais de preço e 

quantidade. Por outro lado, introduzimos apenas os preços de arroz 

e de cebola por não se ter registro aceitável das respectivas esti 

ma.tivas de quantidades vendidas. 

Consideramos, ainda, a interferência do fator tempo, quer 

em semanas, quer em meses; da pluviosidade, em termos de dias com 

chuva, por interferir no abastecimento, ao dificultar o transpor­

te; e da temperatura, por afetar a qualidade e a capacidade de 

conservação do produto. 

Por se tratar de estudo a curto prazo, consideramos va­

lores semanais, uma vez que estes, ao longo do período de um ano, 

oferecem número suficiente de observações para a estimativa da 

11/ Por não se ter obtido dados semanais de preço para a carne veE 

dida no período em estudo, elaborou-se modelo complementar, a 

partir de dados mensais, em que esse produto foi introduzido. Os 

resultados obtidos se encontram nos Quadros 24 e 25 do Apêndice 2. 
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função de demanda de batatinha no mercado atacadista da Capital. 

Conseqüentemente, os aumentos de população, as mudanças nos gostos 

e as variações na renda dos elementos integrantes do mercado pode­

rão ser considerados nulos. 

As variáveis utilizadas, ao comporem os modelos economé­

tricos selecionados, passaram a ser representadas, respectivamen-

te, por: 

P
1 = preço semanal médio deflacionado de batatinha, expresso em 

cruzeiros por saca de 60 quilogramas; 

Q1 = quantidade semanal vendida de batatinha, em número de sacas 

de 60 quilogramas; 

P
2 = preço semanal médio deflacionado de tomate em cruzeiros por 

caixa de 27 quilogramas; 

Q2 = quantidade semanal vendida de tomate, em numero de caixas 

de 27 quilogramas; 

P
3 

= preço semanal médio deflacionado de ovos em cruzeiros por 

caixa contendo 30 dúzias; 

Q
3 

= quantidade semanal vendida de ovos, em número de caixas com 

30 dúzias; 

P
4 

= preço semanal médio deflacionado de arroz em cruzeiros por 

saca de 60 quilogramas; 
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PS = preço semanal médio deflacionado de cebola em cruzeiros por 

saca de 45 quilogramas; 

ts = tempo registrado em semanas (sequência cronológica das s0-

manas no ano de 1969); 

tm = tempo registrado em meses, para o período em questão, 

T = temperatura semanal média, em graus centígrados; 

c = pluviosidade na semana, registrada em termos de número de 

12/ 
dias com chuva, nublados, instáveis e bons. -· 

Convém salientar que as variáveis preço e quantidade ven 

didade um mesmo produto, quando consideradas independentes num 

mesmo modelo, foram consideradas alternativas; o emprego de uma. 

delas automaticamente exclui o emprego da outra, na mesma função. 

Comportamento idêntico tiveram as variáveis tempo em semanas e tem 

po em meses. 

A seleção das variáveis para comporem as equações alter­

nativas de demanda baseou-se no grau de correlação das mesmas com 

a variável dependente afeta ao modelo; conseqüentemente, levaram­

se em consideração: 

g/ Considerou-se, arbitrariamente, que a variável C assumiu di­

ferentes valores em função das condições do tempo; esses valo 

res, baseados no aumento de instabilidade do tempo, encontram-se 

no Quadro 17 do Apêndice 1. 



a) as variáveis mais fortemente correlacionadas com

a variável dependente, porém, fracamente relacio­

nadas entre si;

b) a substituição de variáveis não significativas por

outras mais explicativas, de modo a obter maior

número de variáveis com coeficientes de regressã.o

parcial significativo;

c) a construçã.o de equações que apresentassem valo­

res mais elevados de coeficiente de determinação.
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As funções estruturais alternativas selecionadas para 

testar as hipóteses referentes ao lº ob jetivo proposto foran1, res­

pectivamente, em formas linear 

A A h A A ,._ A 

b1o+b11Q1+b12P2+b13Q3+b15P5+b17T+bl8 c (29) 

e potência 

(30) 

onde: 

P1 = estimativa do preço médio semanal da batatinha 

tros. 
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O Material Estatístico 

Os preços e as quantidades originais de batatinha e toma 

te, utilizados neste estudo, foram coletados diariamente pela Coo­

perativa Agrícola de Cotia junto ao CEAGESP, no decorrer de 1969. 

Foram anotados os preços diários, máximos e mínimos, para cada pr,2_ 

duto, em função dos padrões estabelecidos, e as quantidades diá­

rias totais vendidas pela C .A. C. e seus concorrentes, nesse merc.§_ 

do terminal. A batatinha é classificada em "Extra", "Primeira" e 

"Segunda", enquanto que o tomate o é em "Extra A 11 , "Extra B", "Ex­

tra C", "Especial 11, "Superior", "Bom" e "Diversos". 

Quanto a ovos, seus preços e quantidades vendidas, em 

1969, foram obtidos do Boletim Informativo do CEAGESP, que regis­

tra dados diários, dentro das seguintes categorias: "Extra", "Gran 

de" , "Médio n, "Pequeno" e "Industrial". 

O I.E.A. da Secretaria da Agricultura de São Paulo, atr.§_ 

vés de seus boletins estatísticos de preços para o Estado, nos foE 

neceu os preços diários de arroz e cebola, para 1969, referentes 

às seguintes categorias, respectivamente: 

para arroz: 

"Arroz de grãos longos" (43%) 

com os tipos: "Amarelão do Estado" 



"Amarelão dos Estados Centrais n ll/

"Amarelão de Santa Catarina" 

"Amarelão do Rio Grande do Sul" 

11 Alfinete 11 

"Arroz de grãos médios" (41%) 

com os tipos: 11 Agulha. do Estado 11 

para cebola: 

variedades: 

variedade: 

variedade: 

variedades: 

11Agulha dos Estados Centrais" 

"Blue Rose" 

11 Arroz de grãos curtos" ( 16%) 

"Cebola do Rio Grande do Sul" (60%) 

Ilha, Norte e Pelotas 

"Cebola de Pernambuco 11 (15%) 

Canária 

"Cebola de Santa Catarina" (5%) 

Pera 

"Cebola de São Paulo" (20%) 

Pera, Soqueira e Canária. 
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.U./ Compreendendo os Estados de Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais. 
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Todos esses dados diários, para serem empregados na equ� 

ção estimativa de demanda de batatinha, tiveram rue ser converti­

dos em valores semanais. As quantidades semanais consideradas cons 

tituem-se no somatório das respectivas quantidades diárias para c� 

d2 produto. O preço semanal médio da batatinha, em cruzeiros por 

saca de 60 quilogramas, foi calculado pela média ponderada dos di­

ferentes preços diários, s2ndo fatores de ponderação as quantida­

des diárias vendidas; enquanto que o do tomate o foi pela média 

ponderada dos preços diários das categorias "Extra A 11
, "Extra E" e 

"Extra C", tendo sido registrado em cruzeiros por caixa de 27 qui­

logramas. 14/

Da mesma forma, o preço semanal médio de ovos foi calcu­

lado pela média ponderada dos preços diários, à exceç�o dos da ca­

tegoria "industrial", a qual, além de ter pequena participação no 

total (1,5%) foi, praticamente, toda vendida diretamente às indús­

trias; o preço médio foi registrado em cruzeiros por caixa conten 

do 30 dúzias. 

Tanto o preço médio de arroz como o de cebola foram ob­

tidos através de média aritmética dos respectivos dados diários. 

14/ Critério de seleção adotado de acordo com sugestão da seção de 

vendas da e.A.e., por terem sido as categorias mais vendidas 

nesse ano. 
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Para o arroz, considerou-se apenas as categorias "grãos longos" e 

"grãos médios" por serem as mais importantes (84% do volume total) 

e por terem os "grãos curtos" preços muito distantes da média ge­

ral; o preço semanal médio do arroz foi expresso em cruzeiros por 

saca. de 60 quilogramas. Por outro lado, todas as categorias de c� 

bola existentes no mercado, na semana em questão, foram considera­

das para o cálculo do preço semanal médio, registrado em cruzeiros 

por saca de 45 quilogramas; em função do local de origem e da va­

riedade produzida, a cebola apresenta diferentes épocas de colhei­

ta., o que permite serem encontradas duas a três categorias disponí 

veis, normalmente, o ano todo, no mercado da Capital. 

As condições de clima e temperatura média diária, para 

São Paulo, foram registradas pela e.A.e. e serviram de base para o 

cálculo dos valores médios semanais empregados no modelo de regre� 

são múltipla estabelecido. 

O deflator utilizado na obtenção das séries de preços 

reais foi o Índice Geral de Preços, ou seja, o "Índice 2", da 11 eon 

juntura Econômica", publicado mensalmente pela Fundação Getúlio 

Vargas, tendo por base os valores do triênio 65-67. 

O material estatístico empregado no estudo da demanda e 

das receitas dos vendedores de batatinha em São Paulo em 1969 en­

contra-se no Quadro 16 do Apêndice 1. 
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PADRAO ESTACIONAL DE PREÇOS 

Metodologia 

Uma série de preços (P.) pode ser considerada o agregado l 

de suas quatro componentes, quando for o caso de apresentar compo-

nente estacional aditiva: 

P. = D. +  S. + C. + I. l l 1. 1. 1. (31) 

Ela será o produto dessas componentes quando a componen­

te estacional for multiplicativa: 

P. = D . •  S.l 1. 1. e. l I.1. (32) 

No caso de produtos agrícolas, o padrão estacional é mul 

tiplicativo por apresentar flutuações relativas, 

constantes (Lange, 1963: 67-69). 

mais ou menos 

Para a determinação de um padrão dessa natureza, é nece� 

sário isolar da série original de preços, respectivamente, a ten­

dência geral (D.) e as variações cíclicas (C.); cabendo sublinhar1. l 

que ambas são bastante interrelacionadas e, portanto, de difícil 

separação, quer do ponto de vista conceitual, quer do estatístico. 
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Corrigida dessas flutuações, a série de preços poderá ser utilizada 

para o cálculo das variações estacionais (s.), irregulares (I.) e 
l l 

estacionais-pura. 

Os dois principais métodos de aplainamento de séries tem 

porais são o analítico e o mecânico, respectivamente. 

O método analítico, dos quadrados mínimos, baseia-se na 

hipótese de que a tendência pode ser representada, graficamente, 

por intermédio de uma linha matemática com forma analítica especí­

fica. Portanto, o primeiro passo a ser dado é estabelecer, a "pri.2_ 

ri", o tipo de linha que melhor a represente; em segundo lugar, 

essa linha deve ser ajustada da melhor forma possível, ao gráfico 

da série original (Lange, 1963: 33-47). 

O método mecânico é baseaao na hipótese de que as varia­

ções são devidas a causas principais que atuam permanentemente num 

mesmo sentido e a causas secundárias aleatórias ou ocasionais; PºE

tanto, o cálculo da média móvel centralizada permite eliminar es­

sas flutuações aleatórias. A linha obtida com esses pontos médios 

é a representação gráfica da tendência geral dos preços (D.). 
l 

Escolhemos para nosso estudo o método mecânico de aplai­

namento, por julgarmos ser aquele que, certamente, melhor espelha 

a realidade. Aplicamos o modelo econométrico da média geométrica 

móvel, por apresentar boa justificativa teórica (ver Hoffmann, 

1969: 18). 
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Segundo esse modelo, a variação dos preços em dado perí.2_ 

do é o resultado do produto da componente variação estacional pelo 

valor da média geométrica móvel centralizada q_ue varia exponencial_ 

mente em função do tempo. 

onde: 

onde� 

12 
1T Ekjk=l 

P. 
l 

A e B são constantes 

i = 12 (j-1) + k 

A .  B i = média geométrica móvel centralizada

(33) 

Ekj é uma variável periódica com período de 1 ano (k = 1,

2, •••• , 12, indica o mes e j = 1, 2, ••.• , m, indica o 

ano). 

A partir dos termos da série original de preços mensais, 

P.l (34) 

i = 1 1 2, •••• , n, numero original de termos contidos na sé­

rie original de preços, 
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deve ser calculada a média geométrica m6vel centralizada para o 

mes em q_uestão 

(35) 

Quando o período considerado contém número Ímpar de ter­

mos, é suficiente aplicar-se a expressão: 

onde: 

P. = média geométrica móvel no mes apropriado;J. 

(36) 

Ph representa os termos da série original contidos no pe­

ríodo em questão; 

h = 1, 2, •••• , H representa o número de termos do período; 

i = 1, 2, •••• , n é o mes original no qual a média foi cen 

tralizada 

Quando se trata, porém, de número par, como é o caso do 

período de um ano (q_ue contém 12 meses), esse processo centraliza 

a média entre os meses de junho e julho, impedindo, destarte, a 
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realização de análises comparativas entre os termos corresponden­

tes das respectivas séries original e aplainada. 

Para centralizar a média geométrica no mes de julho sera 

necessário deslocar o período de 15 dias tanto em janeiro do pri-

meiro ano, como do segundo. Tem-se, assim, um período iniciado na 

2ª q_uinzena de janeiro do lº ano e terminado na. lª q_uinzena de ja­

neiro do 2º ano. Por outro lado, para o cálculo dessa média, dei­

xaremos de ter valores corrigidos para os seis termos iniciais e 

os seis finais da série original. A média geométrica móvel centra 

lizada poderá então ser obtida a partir da expressão: 

onde: 

P. 
l 

(P. 6)
0

'5(P. 5) .•• P .••• (P. 5)(P. 6)
0

,5
l- l- l l+ l+ 

(37) 

i é o mes no qual se centralizou a média geométrica 

A nova série obtida ( :r."" )
l 

e uma série aplainada ou corrigi-

da, que representará a linha estimada de tendência {D.); sendo1. 

i = 7, 8 ••••• , n - 6 o número de termos contidos na série 

aplainada. 

Uma vez isolada a tendência, isolaram-se, também, as va­

riações cíclicas (C.); deste modo, o efeito da desvalorização da1. 

moeda foi eliminado da série de preços (Lange, 1963: 59-60). 
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Os valores do Índice estacional de preço (E.) serão esti 
l 

mados pelo quociente entre os preços (P.) e as respectivas médias 
l 

geométricas móveis centralizadas (P.). Esses valores do Índice es 
l 

tacional irão compor uma nova série originária da expressão gené-

rica: 

onde: 

A 
P. 

E. 
l 

l 
P. 

(38) 
l 

A 

E. é a estimativa da variação estacional de preços mais uma
l

parte da variação irregular. 

O estudo da tend�ncia dos Índices estacionais de preço 

pode ser realizado pela aplicação de análise de regressão a es­

ses Índices, segundo o modelo: 

onde: 

(39) 

E
kj 

estimativas do Índice estacional de preço mensal de ba 

tatinha para o período de 1957 a 1969. 

j indica o ano. 

A série dos Índices estacionais ainda apresenta varia­

ções aleatórias irregulares; assim, ao se eliminar do Índice esta 

cional (Ê.) a estimativa das flutuações irregulares (R.), ter-se-á 
l l 
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determinado o Índice estacional puro (zk) ou "Índice Sazonal" 9 co­

mo foi denominado por Hoffmann (1969: 24). 

Calcula-se 9 inicialmente, a média geométrica dos Índices 

estacionais pela expressão: 

=V!/i 
j=l 

(40) 

onde: 

j = 1, 2, ••••• m, indica o ano 

k = 1, 2, ••••• 12, indica o mes dentro do ano; de tal manei 

ra �ue i = 12 (j-1) + k 

Se a média geométrica dessas médias calculadas não 

igual a 100, elas serão ajustadas pelo fator de correção (F) cuja 

expressão matemática é: 

F = 100 
(41) 

O Índice estacional puro (zk), para os doze meses do 

ano, é determinado pelo produto das expressões (40) e (41), isto é: 

(42)



ou seja: 

sendo k = 1, ••••• , 12. 

100 

V 1:.? 
A 

11 E 
k=l k 
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O Índice de irregularidade (Rk) pode ser estimado a par­

tir do erro-padrão da dispersão (sk), em termos logarítmicos, dos

valores do índice estacional em torno de sua média. 

sk= 7 /J._!_1_(_1o_g_E_k�---_1_o_g_-E_k�_-)_2_V _j J J 
m - 1 

(44) 

O antilogaritmo do erro-padrão (sk) vai fornecer os val�

res estimados do Índice de irregularidade (Rk), que se constituí­

rãa numa série de doze termos (k = 1, ••••• , 12). 

(45) 

Os limites de um intervalo indicativo do grau de disper­

são do Índice estacional puro (Zk) serão estabelecidos a partir

das séries (42) e (45); o limite superior pelo produto dos termos 
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correspondentes dessas duas séries (Zk . R
k

) e o limite inferior

pelo quociente dos mesmos (z
k
/R

k
). 

Estes são os elementos necessários para a determinação 

do padrão estacional de preços. 

Material Estatístico 

Para o estudo do padrão estacional de preços da batati­

nha, a série temporal de preços médios semana.is utilizada foi for­

necida pela. C.A.C., que a registrou em cruzeiros velhos por saca 

de 60 quilogramas. Os preços mensais médios de batatinha, em São 

Paulo, no período de 1957 a 1969, são os elementos constituintes 

da série de preços empregada e os cálculos para determinação dos 

diferentes Índices de preço foram feitos em computador. 



C AP 1 TU LO IV 
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DEMANDA 

Para estudo da demanda de batatinha no mercado atacadis­

ta da praça de São Paulo, elaboraram-se três modelos alternativos 

baseados nas considerações metodol6gicas anteriormente formuladas. 

A esses modelos foram ajustadas funções estimativas da demanda se­

manal de batatinha para o ano de 1969. Elaboraram-se, também, mo­

delos complementares de demanda de tomate e de ovos, q_ue auxilias­

sem na análise das funções alternativas selecionadas de demanda da 

batatinha. 

Devido à existência de número limitado de observações da 

variável preço de arroz (P
4

), foram utilizados dois conjuntos bá­

sicos de variáveis. O primeiro, constituído por 11 variáveis (não 

contém P
4

) abrange período de 53 semanas em 1969, e o segundo, r� 

ferente às 43 Últimas semanas desse mesmo ano, é formado pelo con­

junto das 12 variáveis consideradas neste estudo. 

Os valores dos coeficientes de correlação linear simples 

entre as variáveis, no período de 53 semanas de 1969, encontram-se 

no Quadro 21 do Apêndice 2; e os de correlação simples logarítmi­

ca, no Quadro 22 do Apêndice 2. São nestes valores q_ue se baseiam 

os modelos de demanda de batatinha do Quadro 9, como também os mo­

deles do Quadro 11, para estudo do efeito do fator tempo sobre 0 

preço e sobre a quantidade vendida de batatinha. Os valores dos 

coeficientes de correlação referentes ao período de 43 semanas são 
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apresentados nos Quadros 23 e 24 do Apêndice 2 e permitiram a. ela­

boração do modelo do Quadro 10 e os modelos dos Quadros 27 e 28 do 

Apêndice 2. 

As razões que nos levaram a selecionar os modelos esta.be 

lecidos foram: 

a) pela análise dos Quadros 21 e 22, observamos que as

varilveis alternativas mais fortemente correlacionadas com a vari� 

vel preço de batatinha (Pl) no modelo linear foram, em ordem de-

crescente: 12/ 
p5' Ql� t m' P3, e, T e p2 e no modelo potência:

p5' ]? 3 � 
t m' Ql, T, e e P2.

b) dentre essas sete variáveis selecionadas, são bastan-

te interdependentes as seguintes: 

preço de ovos (P
3

) e tempo em meses (tm);

preço da cebola (P
5

) e tempo em meses (tm);

pluviosidade (e) e tempo em meses (t ); 
m 

preço de ovos (P
3

) e temperatura (T). 

e) a constatação dessas três primeiras interdependências

nos levou a incluir, no modelo inicial, a variável tempo em meses 

12/ Convém lembrar que as variáveis alternativas excluídas são as 

de coeficiente de correlação simples de menor valor. 
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(t ). Posteriormente, quando considerada em função alternativa dem 

demanda, essa variável mostrou ser nã.o significativa. 

d) sabendo-se que a temperatura (T) exerce relativa in­

fluência sobre a postura de ovos, é de se esperar que ela vá inter 

ferir, também, sobre a quantidade vendida de ovos (Q
3

) e, conse­

qüentemente, sobre seu preço de venda (P
3

). Observou-se deste mo­

do, que o emprego conjunto das variáveis T e  P
3 

explicou menos as 

variações no preço da batatinha, nesse período, do que o das vari.§_ 

veis T e  Q
3

; por esta razão, embora tivesse menor coeficiente de 

correlação do que sua variável alternativa, a quantidade de ovos 

(Q
3

) foi selecionada para integrar o modelo definitivo. 

e) os modelos linear (Ib) e potência (IIb), que se encon

tram no Quadro 9, mostraram ser consistentes com a teoria da proc� 

ra e com as características do produto discutidas na secção 2 do 

Capítulo II, pois são negativas as estimativas dos parâmetros cor­

respondentes à quantidade vendida de batatinha (Q1) e à temperatu­

ra média (T) e são positivas as estimativas dos parâmetros corres­

pondentes à quantidade vendida de ovos (Q
3

) e ao preço de tomate 

(P2) e cebola (P
5

).

f) o teste "F" mostrou que os coeficientes de determina­

ção (R2) das funções linear e potência são significativamente dif�

rentes de zero ao nível de 1% de probabilidade; os valores desses 

coeficientes indicam que 75,8% e 80,7%, respectivamente, da 
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variação no preço da batatinha (P1) estão sendo explicados pelas

seis vari�veis selecionadas. 

g) da aplicação do teste de "t" aos coeficientes de re­

gressão parcial, afetos As vari�veis dos modelos linear e pot�n­

cia, verificou-se que a. maioria dos mesmos era estatisticamente 

significativa a saber, foram quatro para o modelo linear e cinco 

para o pot�ncia as signific�ncias) a níveis superiores a 5%. 

A função potência ajustou-se melhor aos dados observados 

do que a linear, pois apresent0u coeficiente de determinação supe­

rior, além de conter maior número de coeficientes de regressão pa_E 

cial significativos. 

Se fizermos uma análise dos elementos contidos no C,tuadro 

9 constataremos que: 

a) embora, no modelo linear, o coeficiente referente à

temperatura (T) seja maior que seu desvio-padrão, esta variável 

não teve efeito significativo sobre o preço da batatinha. Já em mo 

dela potência, a temperatura, estatisticamente significante a ni-

vel de 5%, mantém relação inversa com o preço da batatinha, confir 

mando a nhipótese c" anteriormente formulada concernente ao objeti_ 

vo 1. (Ver páginas 13-14 do Capítulo I). 

É nos meses de temperatura elevada, na primavera e no ve 

rão, que ocorrem as colheitas das chamadas safras de inverno e da.s 

águas, respectivamente, sendo esta Última a mais importante do 
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Estado. Pela ausência quase total de armazenamento. adequado nas 

regiões produtoras 9 constata-se, nessas ocasiões, a colocação de 

grandes quantidades do produto para venda no mercado atacadista. 

Em condições de temperatura elevada, a batatinha, pela menor resis 

tência à conservação, encontra dificuldades em seu armazenamento; 

conseqüentemente, os compradores, no atacado, não se interessam em 

comprar quantidades superiores àquelas de que se acreditam capazes 

de vender, a curto prazo; deste modo 9 a tendência é a formação de 

preços baixos para a batatinha nesses meses mais quentes. Nos me­

ses mais frios, contudo, por resistir melhor ao armazenamento
'/ 

o 

produto é mais procurado pelos intermediários que, muitas vezes, 

estão até dispostos a pagar por ele preço mais elevado; nessa ép� 

ca, os preços tendem a se elevar no mercado terminal; 

b) a pluviosidade (e) apresentou em ambos os modelos des

vio-padrão do coeficiente superior ao seu próprio coeficiente de 

regressão. 

Apesar de as chuvas interferirem na qualidade do produto 

colocado à venda e, conseqüentemente, em seu preço, tais efeitos 

não puderam ser constatados nesse período. Da análise dos dados 

originais de pluviosidade, que se encontram no Quadro 16 do Apêndi 

ce 1, verificamos que não houve registro de chuva na Capital do Es 

tado, nos dias �teis dos trimestres janeiro-março e maio-julho de 

1969; provavelmente seria esta uma das razões principais para tal 

comportamento entre as variáveis preço de batatinha e pluviosidade; 
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c) a estimativa do preço da batatinha (P1) apresentou-se

como função decrescente da quantidade vendida (Q1), segundo indi­

ca o sinal negativo de seu coeficiente de regressão parcial (i11 ).

Sendo significativo a nível de 1%, vem confirmar, também, a "hipó­

tese c 11
, formulada para o lº objetivo, pois, de fato, a quantidade 

vendida é determinante do nível de seus preços no mercado. 

Na função potência, o coeficiente de regressão parcial 

b11, nos fornece a estimativa da flexibilidade do preço da bata-

tinha (r11). Seu valor está indicando que, ao ocorrerem variações

de 10% na quantidade vendida de batatinha, se deverão esperar va­

riações de 3,5866% 1 em sentido contrário, no seu preço. Segundo a 

expressão (25), a elasticidade-preço da demanda será: 

1 

-0,35866
= -2,788 

tratando-se, portanto, de comportamento relativamente elástico; v2 

lor tão elevado de elasticidade para tal produto agrícola parece 

não ser usual e vem contrariar a "hipótese a", já formulada para o 

objetivo 1, de que a procura semanal de batatinha seria relativa­

mente inelástica. 

Os intermediários e as cooperativas que vendem batati­

nha no CEAGESP, além da atuação organizada, dispõem de bons servi­

ços de informação de mercado que lhes asseguram a comercialização 

em nível de maior eficiência do que aquele do mercado primário, de 
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produtores. A e.A.e., cuja participação média no volume total de 

batatinha negociado no CEAGESP é de 30% a 40%, juntamente com as 

demais cooperativas de produtores, por estarem interessadas em as­

segurar maior estabilidade de preço para o produto, controlam a 

quantidade colocada à venda no mercado terminal; 16/ antecipando

ou retardando a época de colheita da batatinha, por parte de seus 

cooperados, as cooperativas conseguem regular, em parte, o volume 

negociado e o nível de preço. Embora ocorressem variações na qua� 

tidade semanal vendida, constatou-se que, nesse período, as varia­

ções de preço foram pequenas, provavelmente devido a esse nível de 

organização das Cooperativas que operam no CEAGESP. Por outro la­

do, no mercado consumidor, a unidade de consumo (família) dispõe 

de renda praticamente constante e limitada, na unidade de tempo; 

os responsáveis pelas decisões de compras, dessas unidades consumi 

doras, para assegurarem a satisfação de certo número de necessida­

des b,sicas, devem substituir produtos de preços mais elevados por 

outros de características semelhantes, mas que tiveram seus preços 

inalterados na unidade de tempo considerada. Assim, semanalmente, 

pequenas alterações no preço da batatinha estariam motivando sua 

'}i/ A relação contendo a participação média percentual da C.A.C. 

no volume total de batatinha negociado no CEAGESP em 1969, en­

contra-se no Quadro 20 do Apêndice 1. 
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substituição parcial ou total por outros produtos de preços relati 

vamente menores. Essa substituição pode dar-se, por exemplo, com 

mandioca, mandioquinha salsa ou cará. Não nos foi possível, porém, 

incluir esses produtos no modelo estudado por não dispormos dos da 

dos básicos de preço e quantidade dos mesmos, para o período em 

questão. O comprador a nível de atacado 9 vendendo o produto prin­

cipalmente para as unidades consumidoras, pelo fato de não dispor 

de armazenamento, ao que tudo indica, regula o volume de suas com­

pras ao preço vigente no mercado, na tentativa de se adaptar ao 

comportamento esperado de sua clientela. Acreditamos que as vari� 

ções mensais de preço devem influir menos intensamente no volume 

de batatinha consumido pelas famílias do que as variações sema-

nais. As famílias que em certo mes deixaram de comprar batatinha 

por estar seu preço muito elevado, pela maior necessidade que pas-

sarão a sentir do produto, reagirão menos às variações de preço 

dos meses posteriores. Por outro lado, as famílias que consumiaCT 

o produto em certa semana, ao s ubir o preço na seguinte podem até

deixar de comprá-lo, substituindo-o por outro, pois o caráter de 

urgência ou de grande necessidade do produto deixou de existir; 

d) a quantidade vendida de ovos (Q
3

) mantém relação posi 

tiva com o preço da batatinha (P
1); a significância a nível de 1%

nos permite considerar o coeficiente diferente de zero e que o pr� 

ço da batatinha é influenciado pelo volume vendido de ovos; 

"hip6tese b" para o objetivo 1). 

(ver 
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No modelo potência, o coeficiente de regressão parcial, 

traduzindo o valor da flexibilidade-cruzada entre esses produtos 

(r 31 ), indica que ao se verificar variação de 10% na quantidade 

vendida de ovos (Q
3

), será esperada uma variação, de igual senti­

do, de 1,2936% no preço da batatinha a um nível de 5% de confian­

ça. A elasticidade-cruzada, se considerada a recíproca da flexibi 
,.

lidade, será n31 = 7,75 sugerindo a existência. de relativa substl:_

tuibilidade entre esses produtos, nesse período. 17/ O consumidor

paulista estaria substituindo batatinha por ovos, na medida em que 

ocorressem aumentos no preço da batatinha; 

e) a estimativa dos parâmetros relativos ao preço de to­

mate (P2) e ao preço da cebola (P
5

) foram estatísticamente signifi

cativos a nível de 1%; portanto, seus respectivos coeficientes de 

regressão parcial devem ser diferentes de zero. 

11/ Da mesma forma, em modelo potência complementar de procura de 

ovos (II), que se encontra no Quadro 28 do Apêndice 2, as va-

riáveis preço de batatinha (P1), quantidade de tomate (Q2), preço

de ovos (P
3

), preço de arroz (P
4

) e temperatura (T) explicam 61%

das variações no consumo de ovos no mercado atacadista, ao nível 

de 1% de probabilidade; sendo que apenas (P
1

) e (Q
2

) apresentaram 

coeficientes de regressão parcial positivos e significativos esta­

tisticamente a nível de 1%. 
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O preço desses três produtos, batata, tomate e cebola, 

estão variando no mesmo sentido, porém o fazem a ritmos diferen­

tes. Variações de 10% no preço do tomate provocarão variações de 

2,0582% no preço da batatinha, enquanto que variações de 10% no 

preço da cebola provocarão variações de 5,7056%; sendo ambas as va 

riações ao nível de confiança de 1%. 

As razões prováveis. desse comportamento são: a natureza 

altamente perecível comum aos três produtos e a existência de com­

portamento estacional de preços relativamente semelhante, conforme 

pode ser constatado na Figura 4, que apresenta os índices relati­

vos de preços semanais médios de batatinha (Ip ), tomate

cebola (IP), no período em estudo. Estes Índices semanais foram
5 

construídos a partir dos respectivos valores médios anuais dessas 

grandezas quando igualados a 100. 

Segundo critério usado e recomendado por Frederich Waugh 

e baseando-nos no modelo potência (27), indicado no Capítulo de 

Metodologia, ajustamos uma função contendo os preços de batatinha, 

tomate, ovos, arroz e cebola como variáveis pré-determinadas. Por 

introduzirmos nesse modelo (III
b) a variável preço de arroz (P

4
),

que apresenta elevado coeficiente de correlação com a quantidade 

vendida de batatinha, o período de análise restringiu-se a 43 se­

manas. As estimativas dos coeficientes de elasticidade, seus res­

pectivos desvios-padrão (nos parênteses), os valores de "t" e o 
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coeficiente de determinação nesse modelo potência encontram-se no 

Quadro 10. Da análise desse quadro depreende-se que: 

a) o volume comprado de batatinha, nesse período, mante­

ve relação inversa com seu preço de venda (P1) e com o preço do

arroz (P
4

) enquanto que com o preço da cebola (P5), a relação foi

direta; 

b) o coeficiente de determinação, embora baixo, corres­

ponde ao maior valor encontrado dentre as demais funções alterna­

tivas ajustadas; das cinco variáveis do modelo, que explicam cerca 

de 51% das variações no consumo da batatinha e cujo efeito de re­

gressão foi significativo ao nível de 5%, apenas três apresenta­

ram-se estatisticamente significantes; 

c) o coeficiente de elasticidade-preço da bata.tinha

( n
11 

= -0,94056) significativo ao nível de 1%, embora próximo da 

unidade, acusa ser a demanda relativamente inelástica; uma varia­

ção de 10% no preço da batatinha causaria variação média, em senti 

do contrário, de 9,4% na quantidade vendida. 

Esse resultado, se considerado, viria confirmar compoE 

tamento relativamente inelástico para a demanda, como era espera­

do na "hip6tese a" do objetivo 1. (Note-se que não podemos, es­

tatisticamente, rejeitar a hipótese de que a elasticidade seja 

unitária); 
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d) q_uanto à elasticidade-cruzada da procura entre bata­

tinha e tomate, obteve-se coeficiente não significativo estatistl 

camente 9 porém com desvio-padrão (0,11756) inferior a seu próprio 

valor (n
12 

= 0,1601 9); não se pode afirmar, portanto, q_ue esse 

valor estimado para a elasticidade seja diferente de zero. 

Em modelo complementar _de demanda de toma te ( IIt), obte­

ve-se coeficiente de regressão parcial positivo e significativo a 

nível de lo/o, relacionando q_uantidades vendidas de batatinha e de 

tomate; esse modelo, cujo teste "F" da regressão foi estatistica­

mente significativo ao nível de lo/o, tendo a q_uantidade vendida de 

tomate ( Q
2
) como variável dependente e onde a q_uantidade vendida 

de batatinha (Q1), o preço de tomate (P2), a q_uantidade vendida de

ovos (Q3), o preço do arroz (P4), o preço da cebola (P5) e o tempo

em semanas (t) explicam 83% da variação no consumo de tomate, en-
s 

contra-se no Quadro 2 7 do Apêndice 2; apenas o preço da cebola 

apresentou coeficiente de regressão parcial não significativo. Co� 

seq_Üentemente, será possível considerarmos q_ue a q_uantidade vendi­

da de tomate seja afetada pela quantidade vendida de batatinha; 

e) o coeficiente de elasticidade-cruzada entre batatinha

e OVOS (n13
= -0,04371) não é estatisticamente diferente de zero;

batatinha e ovos seriam, então, produtos independentes. 

Nos modelos anteriores (I0) e (II0), entretanto, cons­

tatamos q_ue o volume vendido de ovos interferia na determinação do 
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preço da batatinha. Igualmente, no modelo complementar de demanda 

de ovos (II J, o preço da batatinha afetou o volume vendido de ovos; 
o 

nesse modelo o coeficiente de elasticidade-cruzada (n 
31 

= O, 48906)

sendo positivo e diferente de zero a nível de probabilidade de 1%, 

indica que os ovos atuam como produto substituto da batatinha, con 

quanto a recíproca não pareça ser verdadeira, uma vez que o preço 

dos ovos não afetou o volume vendido de batatinha no período; 

f) verifica-se que o coeficiente de elasticidade-cruzada

entre batatinha e arroz é negativo e diferente de zero, a nível de 

1% de confiança. 

Conclui-se, portanto, que batatinha e arroz assumem, ne� 

se mercado, comportamento complementar; aumentos no preço do arroz 

de 10% estão sendo acompanhados por decréscimos de 22%, em média, 

no volume comprado de batatinha. 

t sabido que, de um modo geral, as famílias paulistas 

não levam ainda em consideração critérios de valor nutritivo e com 

plementaridade na escolha dos produtos integrantes de sua dieta 

alimentar; os critérios mais usuais são o hábito e o paladar, sem 

pre condicionados pelo poder aquisitivo; 

g) com relação à batatinha e cebola, o coeficiente de

elasticidade-cruzada (n
15 

= 0,37797) obtido é estatisticamente di

ferente de zero, a nível de 5%. 
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Embora de sinal positivo, o valor do coeficiente é infe­

rior à unidade, mostrando que batata e cebola são produtos fraca­

mente substituí veis, o que confirma a "hipótese d" formulada pa­

ra o lº objetivo estabelecido. O volume vendido de batatinha está. 

sendo afetado, em parte, pelo preço da cebola; aumentos de 10% no 

preço da cebola causam, em média, aumentos de 3,8% no volume ven­

dido de batatinha. Os intermediários que atuam no CEAGESP parecem 

considerar a batatinha e a cebola mercadorias alternativas que co_g 

correndo com os recursos disponíveis dos mesmos, para o processo 

de comercialização, adquirem caráter de substituibilidade. Convém 

ressaltar aqui, que o comportamento dos compradores no mercado at� 

cadista é distinto daquele dos compradores no varejo; embora retr� 

tem, às vezes, o comportamento dos consumidores, os intermediários 

comerciantes compram para obter rendas futuras, enquanto que os 

consumidores compram para satisfazer suas necessidades imediatas 

de alimentação. 

A partir de dados mensais, incluindo a variável preço de 

carne bovina a nível de atacado, estimaram-se, em modelo potência, 

duas funções complementares de demanda mensal para batatinha. 

A primeira, tendo o preço da batatinha como variável de­

pendente e, a segunda, a quantidade vendida; pelo fato do teste 

"F" da regressão, para o modelo (V 
b) empregando a quantidade como

variável dependente, não ser estatisticamente significativo, ao 
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nível de 5% de probabilidade, deixamos de analisar seus resulta­

dos, que se encontram no Quadro 26 do Apêndice 2. Os valores dos 

coeficientes de regressão parcial e de seus respectivos desvios-p� 

drão, os valores observados de "t", o coeficiente de determinação 

e o teste "F" da regressão, para o modelo (IVb) tendo o preço da

batatinha como variável dependente, encontram-se no Quadro 25 do 

Apêndice 2. 

O coeficiente de regressão parcial afeto à variável pre­

ço da carne não foi estatis ticamente significativo; o preço da 

carne não exerceu influência sobre o preço, nem sobre a quantidade 

vendida. de batatinha. 

Empregando as mesmas variáveis do modelo semanal de pro-

cura. 1 à exceção da temperatura e pluviosidade, constatou-se gran-

de multicolinearidade entre o preço da carne bovina e as variáveis 

quantidade vendida de ovos e preço de cebola, o que prejudicou a 

validade do modelo em explicar as variações no preço da batatinha. 

Apenas o volume vendido de batatinha e o preço da cebola apresent� 

ram coeficientes de regressão parcial significativos estatistica­

mente aos níveis de 10% e 5% de probabilidade. 

Considerando a contradição verificada nos resultados ob­

tidos para a elasticidade-preço da procura da batatinha, ao serem 

empregados os modelos alternativos de demanda (IIb) e (IIIb), como

decorrência principal dos erros de mensuração das variáveis pré-
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determinadas, decidimo-nos pela aplicação do método do Grupamen­

to das Variáveis 1 na tentativa de eliminar esse tipo de erro das 

funções ajustadas; a função potência do Quadro 9 estabelece 

coeficiente de elasticidade-preço igual a -0,35866, enquanto que 

a do Quadro 10 define coeficiente de elasticidade-preço igual a 

-0,94056, A consideração de que a recíproca da flexibilidade pode

fornecer a estimativa aproximada da elasticidade não se apresenta 

válida para o presente caso pois, 

1 
= -2,788 /-- () ll = -O, 940

Para a verificação da função potência de demanda da bata 

tinha do Quadro 9, reordenou-se o conjunto das 6 variáveis do mode 

lo (à exceção da variável pluviosidade,estatisticamente não signi­

ficante), não mais em ordem cronológica mas, sim, em função dos va 

lores observados crescentes da quantidade vendida de batatinha; os 

dados assim ordenados possibilitaram a formação de seis grupos de 

observações contendo 8 semanas cada um. lS/ Com base nos valores

médios das seis variáveis nesses seis grupos, obteve-se novo valor 

l.§_/ Das 53 semanas consideradas, 5 não foram computadas; trata-se 

daquelas situadas entre os seis grupos definidos, de modo a 

permitir a formação de grupos com igual número de observações. 
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para o coeficiente de regressão parcial, que não está tendenciosa­

mente subestimado devido ao erro de mensuração atribuído à quanti­

dade vendida de batatinha; o valor encontrado, ?
11 

= -0,38697 9 foi 

relativamente próximo daquele obtido anteriormente, f 
11 

=-O, 35866. 

Quanto à verificação da função potência do Quadro 10, as 

variáveis foram ordenadas em função dos valores crescentes do pre­

ço da batatinha; determinaram-se, também, seis grupos de observa­

ções que, por corresponderem a períodos de 43 semanas, contiveram 

7 semanas cada um. O novo valor do coeficiente de elasticidade­

preço, segundo o mesmo procedimento, foi n
11 = -2,90671 . Trata-se,

portanto, de valor bem diferente daquele obtido anteriormente, a 

saber n
11 = -0,94056. Note-se que a afirmativa de que a elastici

dade possa ser obtida pela recíproca da flexibilidade tornou-se a­

proximadamente válida, ao serem considerados os coeficientes esta­

belecidos pelo método de Grupamento. 

1 ,. 

0,38697 = -2,58417 ~ n 11 
= -2,90671

Estes novos valores dos coeficientes de flexibilidade e 

elasticidade-preço ratificam o caráter elástico da demanda semanal 

de batatinha na Capital, a nível de ataca.do, em 1969º 

A elasticidade da demanda de produtos agrícolas na em­

presa agrícola, geralmente é menor do que no mercado terminal; con 

sequentemente, a demanda a nível do bataticultor deve ser mais 
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inelástica do que esta estimada em nosso trabalho. Sendo a dife­

rença de preço, entre o preço pago pelo consumidor e o recebido p� 

lo bataticultor, do tipo semi-fixa (ver secção 2 do Capítulo 11 1 à 

página 33, deste trabalho), devemos esperar para o preço na empre­

sa agrícola maior flexibilidade do que aquela estimada para o mer­

cado terminal. 

Desejando estimar a influência do fator tempo em semanas 

(ts) sobre as variáveis preço deflacionado (P1) e quantidade ven­

dida de batatinha (Q
1), isoladamente, aplicamos a análise de re­

gressão simples a essas variáveis a partir de modelos linear (Is)

e potência (II ) � em que o tempo atuasse como variável pré-dete_E 
s 

minada. Os resultados obtidos com relação à quantidade vendida 

foram todos não significativos; razão pela qual não podemos afir-

mar ter havido tendência crescente ou decrescente nas compras de 

batatinha nesse período, embora houvesse ocorrido oscilações cons-

tantes no volume semanal vendido. Quanto aos efeitos sobre o pr� 

ço real, quantificados através dos valores obtidos para os coefi­

cientes de regressão, as semanas influíram, ao que parece, decisi­

vamente na elevação dos preços reais da batatinha. Desta forma, 

a "hipótese e" do lº objetivo, ao ser testada foi confirmada; a 

quantidade vendida de batatinha no Estado, em 1969, foi praticameE_ 

te estável enquanto que o preço real apresentou sensível elevação. 

Dado o controle efetuado por parte dos vendedores nesse mercado, a 
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quantidade colocada à venda manteve-se praticamente estável ao lon 

go das semanas desse ano. 

Segundo os dados do Quadro 11, onde se encontram as es­

timativas dos coeficientes de regressão simples, seus respectivos 

desvios-padrão e os valores observados de "t", 35% do aumento no 

preço da batatinha foram explicadas pelo tempo em semanas a partir 

do modelo potência (II); por outro lado, em modelo linear (I) a 
s s 

explicação foi de apenas 25%. 

Quadro 11 - Estimativa de Coeficientes de Regressão Simples e res­

pectivos desvios-padrão, Valores Observados de 11 t 11 e 

Coeficientes de Determinação em Modelo Linear (I) es 

Modelo 

I 
s 

II s

Potência (II) das Equações Estimativas do efeito do 
s 

tempo em semanas (s) sobre o preço da Batatinha (P1),

no Mercado Terminal de São Paulo, no decorrer de 1969. 

Intersecção 

774,00475 

2,71822 

Variável 
Independente 

(s) 

14,63171***

(3,52069) 

4,15 

0,24347***

(0,04650) 

5,23 

0,25298 

0,34955 



- 111 -

A análise desses resultados nos dá uma informação incom­

pleta da verdadeira influência do tempo sobre o preço; o estudo 

deve ser complementado com dados sobre o comportamento do preço e 

da quantidade vendida do produto no decorrer das unidades de tem 

po, do período em questão. O tempo está acusando, em grande parte, 

um efeito que, provavelmente, é consequência do caráter estacional 

da oferta, ou seja, produções principalmente em janeiro-fevereiro, 

junho-julho e novembro-dezembro, aliadas à atitude dos intermediá­

rios compradores, traduzida pela disposiçi6 dos mesmos em comprar 

para estocar em maiores proporções, de preferência, nos meses mais 

frios como agosto, setembro e outubro. 

Podemos constatar, parcialmente, tais efeitos, se anali­

sarmos a Figura 5, representativa do comportamento do Índice rela­

tivo de preço semanal médio real de batatinha e do Índice relativo 

de quantidade semanal vendido do produto no CEAGESP, durante as 53 

semanas de 1969. O Índice de quantidades vendidas atingiu seus po_!l 

tos mais elevados, justamente nas safras de janeiro, junho e deze� 

bro, enquanto que seus pontos mais baixos foram registrados nos p� 

rÍodos de entre-safra, abril e setembro; por outro lado, o Índice 

de preços acusou movimento crescente de preço, desde janeiro até 

outubro, quando, então, o nível desceu bruscamente até dezembro, 

voltando a atingir níveis de preços semelhantes aos de janeiro • .12/ 

1:)_/ Na construção dos Índices relativos de preço real e de quanti­

dade tomaram-se como base os respectivos valores médios anuais 

dessas duas grandezas registradas semanalmente. 
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Com a finalidade de representar graficamente a demanda 

da batatinha, determinamos funções simplificadas com base nos valo 

res médios observados das variáveis incluídas no modelo. A partir 

da função de demanda linear, do Quadro 9, ao substituirmos P2, Q
3

,

P5, Te C por seus respectivos valores médios anuais observados,

obtivemos a função: 

(46) 

que assume forma característica de demanda relativamente elástica 

na Figura 6. 

Para a função potência do mesmo quadro, que apresentou 

melhor ajustamento, adotamos critério semelhante de substituição 

obtendo a expressão: 

pl = 1695,40 Q�
0,35866

cuja representação gráfica é a Figura 10. 

Receitas 

(47) 

Para testar a hipótese formulada com relação ao 2º obje­

tivo, segundo o modelo linear de receita total, pudemos estimar a. 

função de receita total dos vendedores de batatinha no atacado, co 

mo sendo: 
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(48) 

a qual pôde ser transformada, de acordo com as expressões (4) e 

(46), na função parabólica: 

(49) 

A receita média (fil'Ie) sendo representada pela função de 

preço que é a própria demanda será, também, expressa pela fun-

ção ( 46). 

Quando definida a partir do modelo linear (21), a recei­

ta marginal assume a forma: 

RMa = 861,89 - 0,01263 Q
1

+ 0,23988 P
2

+ 0,02505 Q3 
+

+ 0,51151 P
5 

- 1,49240 T + 25,73520 (50) 

que, segundo as expressões (6) e (49) se transforma em: 

RMa = 1593,07 - 0,01263 Q
1 

(51) 

Em decorrência das relações existentes entre as dife­

rentes receitas dos vendedores, a elasticidade da demanda e a 
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quantidade vendida de batatinha, que foram anteriormente resumidas 

no Quadro 8, podemos concluir que: 

a) a receita total dos vendedores de batatinha será máxi

ma, quando a quantidade vendida for igual a 

a = 126.153,78 sacas de 60 quilogramas 
2b 

e será nula quando 

Q = 

ou seja, para Q = 252.307,56 sacas de 60 quilogramas. 

b) para quase todas as observações efetuadas no período

em estudo, a receita marginal foi sempre positiva; sendo a função 

de receita marginal inferior à de receita média,porém sempre de v� 

lor positivo, trata-se de situação na qual a receita total dos veQ 

dedores de batatinha é função crescente de quantidades crescentes 

vendidas do produto. A estimativa da demanda linear de batatinha 

sugere que dentro do segmento relevante da curva de demanda, ou­

tras coisas permanecendo constantes, decréscimos no preço da bata­

tinha tenderiam a aumentar a receita total dos vendedores no ata 

cado. 

c) para volume inferior a 126.15 3, 78 sacas de batatinha

vendidas, o coeficiente de elasticidade-preço da procura deverá 
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ser superior à unidade; para volume igual, deverá ser de valor uni 

tário; e para volume superior, será inferior à unidade. Deste mo­

do, espera-se comportamento inelástico para a demanda semanal de 

batatinha apenas quando a quantidade vendida do produto for supe­

rior ao volume determinante da máxima receita total. 

Quando do modelo potência (21) estimamos a função de re-

ceita total, ela assume a forma: 

que pode ser, segundo as funções (7) e (47) convertida na expre� 

são� 

(53) 

A receita m�dia será a pr6pria função de demanda sob a 

forma da função (47).

Quanto à receita marginal, se oriunda do modelo (23), 

será: 

e, se obtida das funções (9) e (53), passará a ser: 

RMa = 108,73 Q-0,35866
l 

(54) 

(55)
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Conforme visto na Figura 3, a receita total em modelo 

potência não apresenta ponto de máxima receita total sendo sempre 

uma função crescente dos aumentos na quantidade vendida de batati­

nha. 

Para determinação das quantidades semanais médias a se­

rem vendidas com vistas a maximizar a receita total dos vendedores 

no atacado da Capital, baseamo-nos na expressão (23), que iguala a 

zero o valor da receita marginal. A estimativa dessas quantidades 

juntamente com as quantidades vendidas observadas, que se encon­

tram no Quadro 12, estão representadas em histograma na Figura 8; 

verifica-se de sua análise que, à exceção de apenas duas dentre as 

53 semanas consideradas, todas elas apresentam valores observados 

inferiores àqueles necessários à maximização da receita total. Es­

tes resultados não nos permitem definir uma situação de ótimo eco­

nômico, uma vez que esta só será alcançada quando a receita líqui­

da for máxima; porém, nos dá indicação de que se trata de uma. si­

tuação não muito distante da economicamente ótima, pois os valores 

da receita marginal são quase sempre positivos no período em estu­

do e a quantidade semanal média vendida de batatinha (67.162,59 s� 

cas) é inferior àquela que maximiza a receita total dos vendedores 

nesse mercado. 

A receita líquida dos vendedores de batatinha está na d� 

pendência dos custos de produção e comercialização, porém, ela se­

rá máxima sempre antes do ponto em que a receita total for máxima. 
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Observa-se ainda, na Figura 8, que no período de agosto 

a novembro 9 entre as safras da seca e de inverno, principalmente 9 

as diferenças entre quantidade vendida e quantidade que maximiza­

ria a receita total se acentuam. 

Variação Estacional de Preço 

Para estudo do padrão estacional do preço da batatinha, 

tomou-se por base a série de preços médios mensais, em cruzeiros 

correntes, por sáca de 60 quilogramas, no atacado da Capital para 

o período de 1957-69, que se encontra no Quadro 19 do Apêndice 1.

Calculou-se a média geométrica móvel centralizada, através da ex­

pressão (37) e obteve-se, assim, uma nova série de preços corrigi­

da que ao ser deflacionada, pelo Índice "2" da Conjuntura Econômi­

ca com base no triênio 65-67, nos deu a linha estimada da tendên­

cia (D.) dos preços reais; esta série aplainada encontra-se no Qu.§: 
l. 

dro 13 e sua representação grá.fica está na Figura 9 De sua aná-

lise, observamos que no período de 1957 a 1961, ocorreram depres­

sões de preço em anos que se a lternaram com elevações em outros a­

nos; trata-se, portanto, da ocorrência de movimentos cíclicos 

relativamente regulares de preço que se repetem a cada dois anos. 

Tal comportamento nos faz prever para a batatinha a existência do 

processo denominado, em teoria econômica, de "Teorema da Teia de 
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Aranhan. Em dado ano, ao ser oferecida pequena q_uantidade de bat.§: 

tinha, no mercado, condiciona-se a formação de preços altos para o 

produto nesse ano. No ano seguinte, o preço alto do ano anterior, 

encorajando os produtores, motivaria aumentos de produção que, ao 

chegarem ao mercado, causariam a baixa nos preços; em consequen-

eia, muitos produtores iriam restringir sua produção ou mesmo dei­

xariam de produzir batatinha. A quantidade oferecida sendo novamen 

te pequena e seus preços elevados, no próximo ano começa novo ci 

elo q_ue se repetirá continuadamente, até o momento em que fatores 

venham interferir nesse processo, modificando-o. A partir de 1961, 

até 1969, o período parece ampliar-se para q_uatro anos; quando 

dois anos de preços mais elevados sucedem dois de preços mais bai-

xos. 

Constatamos, também, pela Figura 9, que a maior eleva­

ção de preços ocorreu na safra 65-66; o que vem confirmar os dados 

registrados pelo I.E.A. contidos nos Quadros 2 e 4, que assinalam 

para essa safra a maior redução havida na área cultiva e no volume 

produzido, fazendo com que o preço médio, nesse ano, fosse o mais 

elevado do período. 

A variação estacional (Ê.)' 
l 

isolada da tendência e das 

variações cíclicas, foi estimada a partir da expressão genérica 

(38) e seus valores são encontrados no Quadro 14. Desejando veri­

ficar estatisticamente a tendência para modificações no padrão de 
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variação estacional mensal para esse período, aplicou-se a análise 

de regressão aos Índices estacionais de preços mensais de batati­

nha. Segundo o modelo (39) estabelecido, ajustaram-se 12 funções, 

tanto em forma linear como potencial de tendência no tempo. Os re 

sul tados obtidos da aplicação do teste de "t" aos coeficientes de 

regressão parcial de cada mes, foram todos estatisticamente não 

significativos. Contrariando parcialmente o esperado, na hipótese 

formulada para o 3º objetivo, não se pode considerar, estatistica­

mente, a existência de tendência crescente ou decrescente do Índi­

ce estacional de preço em nenhum dos meses do período analisado. 

Os Índices estacionais puros (Zk), estimados pela expre�

são (43), e os Índices de irregularidade (Rk), dados pela expres­

são (45), acham-se no Quadro 15 juntamente com os respectivos limi 

tes de variação do Índice estacional puro, para os períodos de ju-

lho de 1957 a junho de 1963 € de julho de 1963 a junho de 1969. 

Com estes resultados nos foi possível ilustrar grafica­

mente o padrão estacional de preços para os dois sub-períodos, se­

gundo a Figura 10. Observa-se que não houve grande variação no com 

portamento estacional dos preços da batatinha no atacado. 

A safra das águas é responsável pela maior depressão de 

preços que se verifica no mes de fevereiro, principalmente. Nota­

se que no segundo sub-período analisado a queda de preços em feve­

reiro foi menos intensa que no primeiro. 



Qu
a

dr
o 

13
 

-
M

éd
ia

 
G

eo
m

ét
r

ic
a 

M
óv

el
 

Ce
n

tr
a

li
za

d
a

 
ou

 
Te

n
d

ê
n

ci
a 

E
st

im
a

d
a 

do
s 

P
r

eç
o

s 
R

ea
i

s 

d
e 

B
a

ta
ti

n
h

a 
(t

e
n

d
o 

p
or

 
ba

se
 

o 
tr

i
ê

n
i

o 
19

6
5/

67
),

 
em

 
cr

uz
e

i
r

os
 

po
r

 
sa

ca
 

de
 

60
 

kg
, 

a 
n

ív
el

 
de

 
at

a
ca

do
. 

Sã
o 

P
a

u
lo

, 
19

5
7

-
69

. 

19
57

 
19

58
 

19
59

 
19

60
 

19
6

1 
19

6
2 

19
6

3 

Ja
n

ei
r

o 
-

12
8

,7
9

99
,7

8 
14

4
,2

0 
9 1

, 5
3 

14
3

,8
7 

13
9

,5
0 

F
ev

er
ei

r
o 

-
12

4
,9

8
10

0
,1

5 
13

9
, 3

2 
93

,7
1 

15
4

,0
3 

13
3

, 5
3 

M
a

r
ç

o 
-

12
2

,6
9

1
07

,0
8 

13
1

,4
5 

9
6

,1
2 

16
2

,3
9 

12
7

,1
4 

Ab
r

il
 

-

12
3

,4
8 

11
2

,8
7 

12
2

,3
9 

97
,6

7 
16

9
,3

9 
12

9
,6

0 
M

a
io

 
-

12
4

,0
4 

11
8

,6
6 

11
6

,6
9 

10
5

,5
9 

16
4

,0
3 

13
3

,5
0 

Ju
n

h
o 

-

12
5

,3
7 

12
4

,2
0 

11
2

,0
9 

11
6

,8
5 

15
4

,0
5

 
13

9
,2

6 
Ju

lh
o 

11
9,

5
1 

12
4

,1
5 

12
7

,6
0 

10
8

,0
1 

12
8

,5
9 

14
4

,0
4 

14
4

,5
4 

A
g

os
t

o 
12

0
,9

1 
12

0
,9

2 
1

2
6,

3
4 

1
05

,5
3 

13
1

,8
7 

14
3

,5
1 

14
7

,9
9 

Se
t

em
br

o 
12

6
,1

4 
1
1

5
,
1

8
 

12
7

,9
4 

10
2

,6
9 

13
3

,3
5 

14
8

,2
8 

14
7

,6
0 

Ou
tu

br
o 

13
1

,2
6 

10
8

,3
2 

13
1

,5
7 

98
,4

2 
12

9
,2

6 
15

3
,0

2 
14

3
,8

8
 

N
ov

em
br

o 
13

4
,2

3 
10

0
, 

97
 

13
5

,6
1 

95
,2

0
 

13
1

,4
9 

15
0

,9
9 

13
9

,2
2 

De
z

em
br

o 
1

3
3

,2
2 

99
, 9

2 
14

2
,1

6
 

92
, 5

4 
13

8
,4

1 
14

8
,1

2 
13

1
,8

6 

19
6

4 
1

9
6

5 
19

6
6 

19
6

7 
19

6
8 

19
6

9 

Ja
n

ei
r

o 
11

9
,3

2 
8

5
,6

8 
20

7
,1

8 
13

9
,9

6 
91

,0
5 

99
,5

6 
F

ev
er

ei
r

o 
97

,8
5 

91
,2

3 
21

0
,3

2 
13

7
,6

0 
86

,5
3 

10
6

,1
5 

M
ar

ç
o 

10
7

,1
2 

96
,3

8 
20

9
,3

2
 

13
2

,5
9 

82
,3

8 
11

8
,2

5 
A

br
il

 
10

1
,2

4
 

10
6

,8
8 

20
1

,1
0 

12
4

,6
3 

78
,7

8 
13

3
,3

6 
M

a
i

o 
10

0
,1

0 
1

1
8

,3
5 

19
7

,
3

3 
11

7
,1

6 
77

, 7
7 

14
8

,6
9 

Ju
nh

o 
9

5
,3

5 
12

9
,8

4 
19

4
,4

1 
11

3
,1

6
 

76
,8

0 
15

7
,0

4 
Ju

lh
o 

90
,5

0 
13

9
,1

3 
18

7
,5

0 
10

9
,0

8
 

78
,2

0
 

Ag
os

t
o 

88
,5

4 
15

1
,4

2 
18

3
,3

5 
10

5
,2

0 
80

,9
7 

Se
t

e
m

br
o 

86
,1

6 
16

4,
6

1 
17

4
,6

3 
10

0
,4

2 
8

3
,9

8 
Ou

tu
b

r
o 

84
,4

0 
18

1
,9

1 
1

6
3

,3
3 

98
,2

9 
86

,8
3 

N
ov

em
br

o 
82

,3
7 

19
7

,8
6 

15
3

,9
9 

97
,6

6 
90

,7
8 

-

1-'
 

D
ez

e
m

b
r

o 
83

,1
0 

20
9

,5
3 

14
7

,
6

0 
9

6
,6

3
 

9 5
,3

1 
-

N
 

\J1
 



aS
 

..-1
 

t,l
 t

 i 

$':!
\ 

(
4.)

 
' 

'O
-

i 
s;:

.;
 

Q)
1

+'
 1 

2
0

0
 

1
5

0
 

1
0

0
 

5 0 

r P
i

g
u.:r

a
 

9 
-

Vi
,fo

i
a

 
G

e
o

m
é

t
r

í..c
a

 
M

ó
v

e
l 

Cle
n

t
:r

a
l

i
z

a
d.

a
 

ou
 

T
e

n
d

ê
n

c
i

a
 

E
s

t
i

m
a.

d
a

 
d

o
s 

P
r

Eiç
o

s 
R

e
a

i
s 

Se
m

a
n

a
:í.

s
 

d
a

 
B

a
t

a
t
i

n
h

a
, 

n
o
 

a
t

a
c
a

d
o
 

d
e
 

S
ã

o
 

P
a

u
l
o

, 
19

5
7

-
1

9
6

9
. 

�
 
,-/
\ 

• 
�

_
/,

,A
 

I
 

V
 

' "---
)

 
\ 

/ 
'-

! 

.,/ 
V'--.

, 
/ 

'
 . 

_/
.!
 

'-
, 

_,, 
' 

,
..,.
..,,
 

�-
.... ,

'
· 

-'-
•

-
�

-
}...

.�
 .. -

,.-
-·

--
-

-�
-

, ..,
J;

...
.-

.-
. ...

..
 L

.-
--

c-
-•

..._
.-

__
_ ,..,

,_
.j,.

_.....,
 _

_
 .,.

 
-

-
.. �

-
� 

"
-·

 
.... -

��..1.
•-

··· 
.,.-�•

· ...
. ··-

--��
---·

"-
•-,-

, 
•.

 , •
. , .

. ...
.....

. 
,,. 

..
. -·

 _
,.....,.

,..11
,,,

..,.
 . .

...
 � 

......
. 

-··
-

· ·
-

--
�-

--
-

-..-
-

-
-

- -·
-

_,,
 ...

. ,p

�T 
19

57
 D

 
58

 
· r
- .

·"'

�i
9
 

D
 

D
 

6
0
 

6
1
 

D 
'

')
 

O
, .

. 

ll
 

D 
63

 
6
4 

D 
T)

 

6
S
, 

6
6
 

D 
6
7 

D
 

D 
;J 

é-
8
 

6
9
 

m.
e
s
ê
s
 

1-'
 

f\
) 
ª
'
 



Qu
a

dr
o 

14
 

-
!n

di
ce

s 
Es

t
a

ci
on

ai
s 

de
 

Pr
eç

os
 

de
 

Ba
ta

ti
nh

a
, 

a 
ní

v
el

 
de

 
at

a
ca

do
, 

Sã
o 

Pa
ul

o
, 

19
57

-
69

. 

19
57

 
19

58
 

19
59

 
19

60
 

19
61

 
19

6
2 

19
6

3 

Ja
ne

ir
o 

-
80

,3
8

8
4

,7
3 

68
,8

0 
80

,1
3 

11
1

, 
28

 
69

,2
5 

F
ev

er
ei

r
o 

-

9
3

,7
3

7
3

,4
5 

60
,8

1 
8 3

,5
5 

59
,9

8 
8

1
,5

0 
M

ar
ço

 
-

13
0

,1
9

79
,5

3
8 3

,9
3 

97
, 8

5 
72

,9
1 

10
2

,5
9

 
Ab

r
il

 
-

14
3

,3
2

79
,7

2 
11

5
,9

1 
11

6
,8

7 
75

,9
7 

12
5

,0
6 

M
ai

o 
-

13
9

,7
1

77
 ,

1
6 

14
4,

4
8 

10
1

,5
3

 
12

0
,2

3
 

15
7

,4
6 

Ju
nh

o 
-

9 7
,9

8 
9

7,
 4

1 
1

4
8

,4
7 

10
2

,6
2 

14
7

,0
7 

13
5

,5
5 

Ju
lh

o 
13

6
,1

5 
80

,9
4 

11
0

,9
0 

11
8

,8
7 

8
9

,3
1 

15
1

, 0
8 

10
5

,6
8 

Ag
os

to
 

11
3

,1
2 

75
,1

9 
14

6
,8

8 
96

,7
1 

89
,1

1 
13

2
,9

6
 

83
,6

7 
Se

te
m

br
o 

96
,6

8 
10

8
,6

8 
16

9
,8

4 
85

,4
4 

91
, 

71
 

11
4

,7
2 

79
,9

3 
Ou

tu
br

o 
87

,2
4 

11
8

,9
4 

16
5

,8
2 

88
,1

0 
11

1
,8

8 
10

3
,5

8 
10

4
,7

0
 

No
v

em
br

o 
86

,8
7 

11
3

,5
1 

11
4

,2
2 

80
,5

9 
15

3
,5

0 
68

,3
9 

12
6

,3
3 

De
z

em
br

o 
75

,1
1 

90
,6

3 
92

,5
6 

75
, 2

4 
14

5
,6

8 
54

,8
5 

96
,5

1 

19
64

 
19

65
 

19
66

 
. 

19
67

 
19

68
 

19
69

 

Ja
ne

ir
o 

93
,1

9
 

82
,4

2 
74

,2
9 

78
,0

0 
81

,5
6 

1
0

1,
0

6 
F

ev
er

ei
r

o 
10

2
,1

6 
75

,2
8 

8
1

,1
8 

90
,1

2 
69

,6
5 

86
,3

6 
M

ar
ço

 
10

3
,0

5 
83

,9
1 

11
5

, 7
9 

8
6,

4
5 

8
8

,4
5

 
10

1,
6

1 
Ab

r
il

 
11

2
,7

7 
87

,4
3 

13
7

,2
8 

83
,4

7 
11

6
, 6

2 
11

4
,8

6 
M

a
i

o
 

10
5,

 9
7 

11
4

,2
0 

13
0

,8
4 

10
0

,4
4 

13
7

,7
1 

11
7

, 9
5 

Ju
nh

o 
11

3
,7

1 
11

7
,8

8 
13

1
,5

9
 

1 3
9

,3
0

 
13

5
,0

4 
10

6
,2

5 
Ju

lh
o 

9 4
,5

6 
11

2
,1

9
 

10
6

,4
9 

1 4
5

,6
9

 
1

12
,3

9 
Ag

os
to

 
85

,1
1 

10
5

,1
4 

9
7,

4
0 

13
3

,0
0 

98
,1

8
 

Se
te

m
b

r
o 

9
2,

6
1 

14
5

,9
9 

10
3

,4
6

 
11

0
,1

3 
74

,8
1 

Ou
tu

br
o 

98
 ,

6
9 

13
6

, 7
6 

11
6

,7
3 

8
3

,8
0 

6 8
, 8

9 
N

ov
em

br
o 

86
,5

4 
98

,3
2 

9
7

,1
9

 
7 5

,4
8 

70
,5

7 
De

ze
m

br
o 

86
,7

0 
83

, 9
9 

8
2

,7
3 

87
,9

6 
88

,8
4

 
f-'

 
-

[\)
 

-.J
 



Qu
a

dr
o 

15
 
-

1n
di

ce
s 

E
s
t

a
ci

o
n

ai
s 

Pu
r

os
, 

se
u

s 
r

es
pe

c
t

iv
os

 
Li

m
it

es
 

de
 

V
ar

ia
çã

o 
e 

Ín
di

ce
s 

de

Ir
r

egu
la

r
i
d

a
de

 
do

 
P
r

eç
o 

da
 

sa
ca

 
de

 
6
0
 

kg
 

de
 

B
a

t
a

ti
nh

a
, 

no
 

at
a

ca
do

 
de

 
Sã

o 
P
au

lo
,

19
57

-
6
9

P
er

ío
d

o 
19

57
-

6 
P

er
ío

d
o 

1
9

6 
-
6

1n
di

ce
 

Li
m

it
e
s 

1n
di

c
e 

de
 

ín
di

c
e 

L
im

i
te

s 
Ín

di
c
e

 
de

 
E

st
a

c
i

o-
Ir

r
egu

la
-

E
st

a
ci

o
-

Ir
r
eg

ul
a

-
n

al
 

Pu
r

o 
Su

p
e
r

io
r

 
In

f
er

io
r

 
r
id

a
de

 
na

l 
Pu

r
o 

Su
p

er
io

r
 

In
fe

r
io

r
 

ri
d

a
d

e 

(z
k)

(í\
) 

( z k )
(R

k
)

Ja
n

ei
r

o 
8

1
,1

7 
96

,7
5 

68
,0

9 
11

9
,1

9 
85

,3
1 

95
,7

3 
76

,0
2 

11
2

,2
1 

F
ev

er
ei

r
o 

74
,3

6 
89

,0
4 

62
,0

9 
1 1

9
, 7

4 
8 4

,1
7 

96
,4

0 
73

,4
9 

1 1
4 

9
 
5 

3 

M
ar

ço
 

92
,5

6 
11

4
,1

3 
75

,0
6 

12
3
,3

0 
96

,7
1 

10
9
,6

7 
85

,2
9 

1 1
3

, 3
9
 

Ab
r

il
 

10
6

,4
3 

13
7

,4
9 

8 2
, 3

9
 

12
9

,1
7 

10
8

,0
4 

1 3
0

, 5
9 

89
,3

8 
12

0
,8

7 

M
ai

o 
11

9
,8

2 
15

6
,3

6 
91

,8
1 

13
0

,4
9 

11
8

,1
1 

13
3

,2
5 

10
4

,6
8 

11
2

,8
2 

Ju
n
h

o 
11

9
,1

8 
14

6
,3

2 
97

,0
7

 
12

2
,7

7 
1 2

4
, 3

9 
1 3

8
, 5

5 
11

1
,6

7 
11

1
, 

38
 

Ju
lh

o 
11

1
,6

5 
14

1
,9

4 
87

, 8
3 

12
7

,1
2 

11
2

,7
5 

13
0

,2
1 

97
,6

2 
1 1

5
, 

4 9
 

Ag
os

t
o 

1 0
5

, 9
5 

1 3
6

, 3
7 

82
,3

2 
12

8
,7

0 
10

0
,0

1
 

11
8

,3
8 

84
,4

9 
11

8
,3

7 

Se
t

em
br

o 
10

7
, 9

8 
13

8
,1

0 
84

, 4
4 

12
7

,8
8 

99
,4

6 
1

26
,6

9 
78

,0
8 

1 2
7

, 3
7 

Ou
tu

br
o 

10
9

,6
3 

1 3
8

, 9
9 

8 6
, 4

7 
12

6
, 7

7 
1 0

0
,0

1 
1 2

7
, 4

5 
78

,4
5 

1 2
7

, 4
3 

N
ov

em
br

o 
9 9

,0
0 

13
2

,6
4 

73
,9

0 
13

3
,9

7 
91

,4
5 

11
2

,7
9 

74
,1

4 
1 2

3
, 3

3 

De
z

e
m

br
o 

84
,9

0 
1 1

7
, 3

4 
61

,4
2 

13
8

,2
1 

1 
88

,4
1 

9
3

,3
4

 
83

,7
3 

10
5

,5
8 



- 129 -

Figura 10 - 1ndice Estacional Puro de Preço da Batatinha ·� os Limi 

tes do Intervalo Indicativo do Grau de sua Dispersãoº 
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Maio e junho acusaram os maiores valores para. o Índice 

estacional puro de preços; o mais importante período de entre-sa­

fras, das águas à da seca.
1 ao que tudo indica., é o responsável por 

essa elevação ocorrida nos preços da batatinha. 

Em agosto, mes integrante do período em q_ue se dá a s2,­

fra da seca, observa-se a segunda e a menos sensível depressão ele 

preços para o produto; neste caso, porém, verifica-se que os ní­

veis de preço no sub-período de 1963 a 1969 foram inferiores àque­

les de 1957 a 1963. 

A segunda elevação de preços, que se dá em outubro, ati� 

giu níveis mais elevados no primeiro sub-período do q_ue no segun­

do; é a partir de outubro que tem início a chamada II safra de in-

verno". 

O comportamento do Índice estacional puro de preços evi­

dencia certa mudança nos preços desses dois sub-períodos. As osci 

lações de preço que ocorrem entre julho e dezembro tornaram-se sen 

sivelmente atenuadas e a níveis menores para o Índice estacional 

de preço, no período de 1963 a 1969. 

A maior homogeneidade nos Índices de preço desse segundo 

sub-período pode ser devida ampliação do número de colheitas 

anuais no Estado; a batatinha, sendo cultivada o ano todo, tem al 

tera.do a distribuição do produto, que se torna mais uniforme. 
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No trabalho de Pereira, Junqueira e Camargo (1963:58-60) 

para o período de 1948 a 1962 foi obtido resultado semelhante ao 

do presente estudo, quanto ao mes de valor mínimo para o .Índice 

estacional puro de preço; o mesmo não se verificou, porém 9 para o 

valor máximo, uma vez que este se deu nos meses de outubro e novem 

bro, caracterizados pela safra de inverno. A sensível diminuição 

do valor do Índice estacional puro nesses meses, comparando-se es­

tes dois estudos, provavelmente é devida ao aumento na área culti­

vada e na produção de batatinha, que se verificou por essa oca­

sião. A difusão do emprego de irrigação e adubação intensa da cul 

tura, ocorrida nos Últimos anos, possibilitou o aumento da produ-

ção temporona, cujo plantio se faz de março a maio e influiu, cer­

tamente, no comportamento do preço, atenuando sensivelmente a graE 

de elevação que se apresentava nos meses de outubro a novembro do 

período de 1948 a 1962. 

O padrão estacional de preços estabelecido para batati­

nha, no mercado atacadista da Capital, vem confirmar a hipótese 

referente ao 3º objetivo, que previa preços mais baixos nas princi 

pais épocas de colheita, fevereiro, agosto e dezembro; como tam-

bém, preços mais elevados nas épocas de entre-safra, maio-junho e 

setembro-outubro. 
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RESUMO E CONCLUSOES 

O atual trabalho se propondo a estudar problemas economé 

tricos de demanda, receita de vendedores e variação estacional de 

preços para a batatinha (Solanum tuberosum), no mercado terminal 

de São Paulo, perseguiu os seguintes objetivos específicos: 

1º) constatação e quantificação dos efeitos das variá­

veis selecionadas sobre os preços e sobre as quantidades semanais 

vendidas de batatinha no decorrer de 1969, através da estimativa 

da função de demanda semanal de batatinha, bem como dos coeficien­

tes de elasticidade-preço e elasticidade-cruzada da demanda desse 

produto; 

2 9) determinação e quantificação das relaç5es existentes 

entre aquelas variáveis selecionadas e as receitas dos vendedores 

de batatinha, nesse mercado, em 1969. Para. isso foram estimadas as 

funç5es de receita total, receita média e receita marginal. Foram, 

também, determinadas as quantidades a serem vendidas de batatinha, 

nessa situação de mercado, de modo a maximizar as receitas totais 

dos vendedores; 

3º) estabelecimento do  padrão estacional de preço da ba­

ta.tinha para os sub-períodos 1957-63 e 1963-69, ao se determina­

rem os Índices estacionais puros de preços e os limites do interva 

lo indicador do grau de dispersão desses Índices; complementa-o a 
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estimativa da tendência dos Índices estacionais de preços para o 

período integral de 1957-69. 

Os dados utilizados, incluindo o material estatístico e 

as informações básicas referentes ao mercado atacadista da Capi­

tal, foram obtidas junto à Cooperativa Agrícola de Cotia, ao Insti 

tuto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura de São Pau­

lo e à Companhia e Entreposto de Armazéns Gerais do Estado de São 

Paulo. 

Para testar as hip6teses referentes ao lº objetivo, ado­

tou-se um modelo de regressão múltipla semelhante ao de Henry 

Moore (ver secção 1 do Capítulo III deste trabalho), ao qual apli­

cou-se o método de análise dos quadrados mínimos. Tomando-se por 

base as recomendações de Shepherd e Foote, descritas na secção 2.2 

do Capítulo III, elaboraram-se funções alternativas de demanda da 

batatinha dentre as quais selecionaram-se, respectivamente, na for 

ma linear, a função� 

P
1 

= 861,9 - 0,00631 Q
1 

+ 0,23988 P
2 

+ 0,02505 Q
3 

+ 

+ 0,51151 P
5 

- 1,49240 T + 25,7320 C

cujo R
2 

= 0,7581

e, na forma potência, a função� 
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cujo R
2 

= 0,80733. 

Por outro lado, segundo as recomendações de Waugh vistas 

anteriormente, também na secção 2 .2. do Capítulo III, estimou-se a 

seguinte função potência de demanda de batatinha: 

cujo R2 = 0,508 2 9.

Sendo que nessas funções: 

P1 = preço médio semanal de batatinha (Cr$/saca)

Q
1 

= quantidade semanal vendida de batatinha (sacas) 

P
2 

= preço médio semanal de t omate (Cr$/caixa) 

Q
2 

= quantidade semanal vendida de tomate (caixas) 

P
3 

= preço médio semanal de ovos (Cr$/caixa) 

Q
3 

= quantidade semanal vendida de ovos (caixas) 

P
4 

= preço médio semanal de arroz (Cr$/saca) 

P
5 

= preço médio semanal de cebola (Cr$/saca) 
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T temperatura média (
º
e) 

C = pluviosidade na semana; variável fictícia (proxy variable) de­

finida em função do número de dias com chuva. 

Para permitir a representação gráfica das funções de é'_e­

manda selecionadas, foram transformadas para valor·es médios obser­

vados das demais variáveis incluídas nos modelos, a função linear 

P1 
= 1593,07 - 0,006314 Q1

e a função potência 

Visando a uma melhor estimativa do coeficiente de elas-

ticidade-preço da demanda, evitando a subestimação causada no caso 

do método dos quadrados mínirr:os por possíveis erros de mensuração 

da variável independente, aplicou-se o método de Grupamento das 

Vari�veis aos modelos de demanda estabelecidos. O resultado obti­

do no modelo potência de regressão múltipla da função de demanda, 

tendo o preço como variável dependente, foi: 

e da função potência de demanda, tendo a quantidade vendida como 
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variável dependente, 

Da análise dos resultados obtidos na estimativa da deman 

da de bata.tinha 9 através do modelo em que o preço é a variável de­

pendente 9 no mercado atacadista da cidade de São Paulo, em 1969, 

constatou-se estatisticamente 9 que: 

1º) a função potência se ajusta melhor aos dados do que 

a linear. As cinco variáveis, integrantes dos modelos 9 explicaram 

estatisticamente, 75,81% das variações ocorridas no preço semanal 

médio da batatinha expresso em função linear; enquanto que expli­

caram 80,73% das variações nesse mesmo preço quando expresso em 

função potência; 

2º) o preço semanal médio da batatinha é� 

a) uma função inversa da quantidade semanal vendida de

batatinha e da temperatura média na semana;

b) uma função direta dos preços semanais médios do to­

mate e da cebola e da quantidade semanal vendida de

ovos.

3º) a estimativa do coeficiente de flexibilidade-preço 

corrigido da demanda de batatinha, estatisticamente significativo 

ao nível de 1% de probabilidade, sugere que, "coeteris paribus", 
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para um aumento de 10% na quantidade semanal vendida de batatinha 9 

esperar-se-á um decréscimo médio de 3,87% no seu preço de venda. A 

quantidade vendida de bata tinha é, portanto, 1.m dos principais fa­

tores determinantes do preço do produto nesse mercado; 

4º) igualmente, tt coe te ris pari bus 11, aumentos de 10% na 

temperatura média da semana serão responsáveis por diminuições de 

3,33%, em média, no preço semanal médio da batatinha. A temperat!3:_ 

ra 9 por interferir na demanda de batatinha dos intermediários que 

compram nesse mercado 9 

preço do produto; 

está afetando inversamente a formação do 

5º) mantendo-se constante tudo o mais, acréscimos de 10% 

no preço semanal médio do tomate poderão ocasionar acréscimos mé­

dios de 2,06% no preço semanal médio da batatinha. Esse acréscimo 

médio, contudo, poderá ser de 5,70% se o aumento de 10% ocorrer no 

preço semanal da cebola e de 1,29% se ocorrer na quantidade se�a­

nal vendida de ovos. Constata-se, portanto, a exist�ncia de varia 

ções num mesmo sentido, porém a ritmos diferentes, nos preços d2 

batatinha, do tomate e da cebola, certamente em virtude do caráter 

coincidente da oferta, do padrão estacional de preços e da nature­

za desses produtos; 

6º) a flexibilidade-cruzada da demanda entre batatinha e 

ovos que se estimou, indica a existência de certa substituibili-

da.de unilateral entre ambos os produtos. Com efeito, no período 
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estudado, a batatinha foi substituída por ovos, conquanto a recí­

proca não se tenha verificado estatisticamente; 

7º) os resultados evidenciam, também, que a pluviosidade 

na semana não exerceu nenhuma influência sobre a formação do preço 

semanal médio da batatinha nesse mercado. 

Através do modelo potência em que a quantidade vendida 

de batatinha é a variável dependente, concluiu-se que: 

1º) o volume semanal vendido de batatinha atuou como fun 

ção decrescente dos preços semanais médios de batatinha e arroz e 

como função crescente do preço semanal médio da cebola, a nível de 

significância de 1%; sendo essas variáveis responsáveis por 50% 

das variações no logaritmo das quantidades semanais vendidas de ba 

tatinha em 1969; 

2º) o coeficiente de elasticidade-cruzada da demanda en­

tre bata.tinha e arroz estimado a nível de 1% de significância est!! 

tística, revela a existência de um comportamento de complementari­

dade entre esses produtos. Acréscimos no preço do arroz de 10% p� 

dem causar diminuição de 22,396 em média, no volume vendido de bata 

tinha; 

3º) a elasticidade-cruzada da demanda entre batatinha e 

cebola, com segurança de 596 de probabilidade, acusou fraca substi­

tuibilidade entre esses produtos; a um aumento de 10% no preço da 
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cebola, o volume vendido de batatinha pode aumentar, em média, de 

3,8%; 

4º) estatisticamente, o preço do tomate não interff;re no 

volume vendido de batatinha nesse mercado; porém, a quantidade ve� 

dida de batatinha afeta o volume vendido de tomate a nível de 5% 

de probabilidade. 

Quanto à função estimativa da demanda de batatinha, obti 

da pelo método de Grupamento das Variáveis, tendo a quantidade ven 

dida como variável dependente, nesse mercado, para o mesmo ano, e� 

tabeleceu�se que� o coeficiente de elasticidade-preço da demanda é 

relativamente elástico para o produto, a nível de 1% de signifi­

cância; confirmando o resultado de flexibilidade-preço anteriormen 

te assinalado. As causas aparentes dessa elasticidade são� 

a) o elevado nível de organização e serviços de infor

mação desse mercado, em relação aos demais;

b) a importante participação das Cooperativas, no volu

me de vendas do CEAGESP, as quais procuram contro­

lar as quantidades colocadas à venda do produto, vi

sando à manutenção dos preços;

e) a influência do comportamento das famílias consumi­

doras de renda fixa e limitada, a curto prazo, so­

bre o volume adquirido de batatinha nesse mercado

terminal ,. 
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Na estimativa da influência das semanas sobre o preço e 

sobre a quantidade vendida de batatinha no ano de 1969, aplicou-se 

a análise de regressão simples aos modelos: 

ondeg 

P 1 = f ( ts) ; e

Q1 f ( ts),

P1 = preço semanal médio de batatinha

Q1 = quantidade semanal de batatinha

ts = tempo em semanas. 

Como apenas os efeitos do tempo sobre o preço foram est� 

tisticamente significativos, as funções que se estabeleceram fo­

ram, na forma linear 

P1 = 774,00 + 14,63171 ts

2 onde R 0,25298,

e na potência 

P1 = 2 ,71022 ts 0 , 24347 

2 onde R = 0,34955.
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Consequentemente, deduzimos que: 

1º) a quantidade vendida de batatinha não apresentou te� 

dência crescente ou decrescente, estatisticamente significante ao 

longo de 1969; portanto, o tempo em semanas não interferiu no ní-

vel do volume semanal vendido, embora tenham ocorrido constantes 

oscilações semanais nesse volume. 

2º) o preço real da batatinha apresentou tendência cres­

cente no decorrer de 1969, a nível de 1% de significância. As sem� 

nas explicaram 35% das variações no preço semanal médio. Há evidên 

cias de que esse aumento seja uma consequência do próprio padrão 

estacional de preços, tendo em vista que as maiores produções, ou 

os menores preços, ocorrem nos primeiros meses do ano, em decorrên 

eia da grande e geral safra das águas. 

Visando a testar as hipóteses formuladas no 2º objetivo, 

derivaram-se as funções de receita total, receita média e receita 

marginal a partir das funções de demanda anteriormente seleciona­

das. Para o mercado terminal da Capital, foram estimadas, em 1969: 

a) a receita total dos vendedores de batatinha (Ê) nas

formas linear

e potência 

R = 1593,07 Q1 - 0,006314 Qi

R = 1695,40 Q
�' 64134
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b) a receita média, que é a pr6pria função de demanda,

também, nas formas linear e curvilínea;

c) a receita marginal (R.Ma) expressa, respectivamente,

nas formas linear e curvilínea por:

RMa 1593,07 - 0,012628 Q1 
e

RMa 

Deste modo: 

= 1087,33 Q
-0,35866
1

1º) se aceitarmos o ajustamento linear da demanda de ba­

tatinha como satisfat6rio, a função de receita total quando estima 

da terá comportamento crescente em relação a aumentos na quantida­

de vendida do produto até um volume de 126.153,78 sacas de 60 qui­

logramas; enquanto que para volume superior a este, seu comport.§_ 

menta será decrescente. A receita média, sendo a pr6pria demanda, 

define, em seu ponto médio, valor unitário para a elasticidade-pr..§_ 

ço da demanda de batatinha; estabelecendo ainda o ponto no qual a 

receita marginal é nula e a receita total dos vendedores é máxima. 

Esse ponto corresponde ao volume semanal médio de 126.153,78 sacas 

vendidas de batatinha. 

2º) o campo da função de demanda estimada, definido pe­

las observações, foi limitado àquele em que a receita total é fun­

ção crescente da quantidade vendida. Trata-se, portanto, de area 
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de demanda relativamente elá.stica, com relevantes implicações na 

atitude dos vendedores de batatinha. Deste modo, diminuições rel� 

tivas na quantidade vendida de bata tinha provocarã.o aumentos rela­

ti vos menos que proporcionais no preço do produto; a tendência se 

rá, portanto, diminuição na receita total. Por outro lado, aumen­

tos relativos no volume vendido, "coeteris pari bus", tendem a au-

mentar a receita total dos vendedores de batatinha; 

3º) aparentemente� o campo definido pelos dados observa 

dos situa-se não muito distante da situação de Ótimo econômico. É 

sabido que a. receita líquida torna-se máxima antes do ponto em que 

a receita total é máxima; e a quantidade semanal média vendida de 

batatinha que se calculou mostrou ser inferior àquela que deveria 

maximizar a receita total dos vendedores desse mercado, 

4º) os resultados obtidos da aplicação da expressão(2aj, 

que estima as quantidades semanais a serem vendidas de modo a maxi 

mizar a receita total dos vendedores de batatinha, em 1969, a exce 

ção de duas semanas dentre as 53 estudadas, foram todos superiores 

aos valores efetivamente vendidos. Por outro lado, a quantidade 

média a ser vendida, segundo o modelo linear de demanda estabeleci 

do, com vistas a maximizar a receita total dos vendedores, foi es­

timada em 126.153,78 sacas de 60 quilogramas; 

5º) admitindo ter a demanda de batatinha forma curvilí­

nea para qualquer valor observado na quantidade vendida, a receita 
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total será sempre uma funçã.o crescente do volume vendido. Sendo o 

modelo potência o que, aparentemente, melhor ajustamento apresen­

tou, daremos preferência a este na explicação do comportamento da 

demanda de batatinha; 

6º) mantendo-se constantes as demais variáveis em seus 

níveis médios observa.dos, dentro do campo definido estatisticamen­

te pela função potência de demanda, variações de 10% na quantidade 

semanal vendida de bata tinha podem aumentar a receita total dos 

vendedores no atacado da Capital, em média de 6,4%. 

Para estabelecimento do padrão estacional de preços da 

batatinha, que se constitui em nosso 3º objetivo, utilizamos o mé­

todo mecânico que emprega a média geométrica móvel centralizada p� 

ra cálculo da tendência, do Índice estacional, do Índice de irre� 

laridade e do Índice estacional puro de preços. Da série original 

de preços médios mensais da batatinha isolou-se, primeiramente, a 

tendência juntamente com as variações cíclicas, pelo cálculo da mé 

dia geométrica móvel centralizada. Os Índices estacionais foram 

obtidos através do quociente entre os termos da série original e 

os seus correspondentes da série aplainada de preços. Com o prod� 

to da média geométrica dos Índices estacionais de preço, subdividi 

dos em dois sub-períodos, pelo fator "F" de correção, obtiveram-se 

as séries de Índices estacionais puros, de 1957 a 1963 e de 1963 a 

1969. 
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O Índice de irregularidade nos permitiu a definição dos 

limites de intervalo indicativo do grau de dispersão do Índice es-

tacional puro. O limite inferior foi obtido pelo quociente entre 

os termos da série de Índices estacionais puros e seus correspon­

dentes da série de Índices de irregularidade; enquanto que o limi 

te superior o foi pelo produto desses termos. 

Da análise da tendência estimada (D.) do preço real men-
1 

sal da batatinha, no período de 1957 a 1969, constatou-se: 

a) a ocorrência de movimentos periódicos de preços;

esses movimentos, relativamente regulares, pois

se repetem a cada dois anos, de 1957 a 1961, e a

cada quatro anos, de 1961 a 1969, nos fazem admi­

tir para a batatinha, no mercado terminal da Capl_

tal, a existência do processo denominado em teo­

ria econômica de "Teorema da Teia de Aranha".

b) que a safra de 1965-66, sendo a menor do período,

provocou a maior elevação do preço para o produto

dos Últimos anos.

Dado o padrão estacional do Índice de preços de batati­

nha que se estabeleceu para os sub-períodos de 1957 a 1963 e de 

1963 a 1969, concluímos que: 



a) a safra das águas é a responsável pela maior de­

pressão de preços que se verificou em fevereiro,

principalmente; e a safra da seca 9 por uma segu-3

da depressão em agosto que, porém, 

tuada que a primeira;

e menos acen-

b) o mais importante período de entre-safras, de 

maio a junho, causa a maior elevação do ano nos 

preços do produto; 

c) as oscilações de preço que ocorrem entre julho e

dezembro foram sensivelmente atenuadas no segundo

sub-período estudado, ao que parece devido à am­

pliação do número de safras anuais de batatinha 9 

no Estado.
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Quando comparados com o padrão estacional de preços para

o período de 1948 a 1962, obtido por Pereira, Junqueira e Camargo

(1963: 58-60), os resultados do segundo sub-período colocam em ev_i 

dência a mudança ocorrida no comportamento dos preços entre julho 

e dezembro. O período de preços mais elevados naquele estudo dava­

se em outubro e novembro enquanto que, nesses meses, em nosso estu 

do, verificou-se comparativamente acentuada diminuição nos níveis 

de preço; é bem possível que a difusão do emprego de irrigação, 

adubação e pulverização, provocando o aumento dessa produção temp.2_ 

rona no Estado, seja a causa dessa maior homogeneidade nos preços 

desses meses. 
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O comportamento dos preços da batatinha vem confirmar, 

em termos relativos, a hipótese formulada em que se previam preços 

mais baixos nas principais épocas de colheita, isto é, fevereiro, 

agosto e dezembro; como, também, preços mais elevados nas entre-

safras de maio a junho e de setembro a outubro. 

A tend&ncia dos preços mensais, no período integral de 

1957 a 1969, foi estimada pela aplicação da análise de regressão 

simples aos Índices estacionais de preços. Os valores dos coefi­

cientes de regressão, obtidos para cada mes do ano, foram todos 

não significativos estatisticamente; indicando que, estatistica­

mente, não se pode considerar a existência de tendência crescente 

ou decrescente de preço em nenhum dos meses do período analisado. 

Diante não só da situação descrita nos capítulos anteri.2_ 

res para a bataticultura no Estado de São Paulo, como dos resulta­

dos obtidos no presente estudo, de caráter descritivo e quantitati 

vo, competiria às instituições governamentais responsáveis incre­

mentarem a produção de batatinha, para se impedir o prosseguimento 

do abandono da cultura no Estado, que se tem acentuado nos Últimos 

anos, e se sanarem os principais problemas da bata ticul tura, que 

são de ordem estrutural. Para tanto, caberia: 

1º) buscar o barateamento das sementes certificadas, is­

to através de ampla produção nacional que só será possível, acredi 

tamos, com a exigência, na legislação de certificados, de um nível 
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l ,. a_em do 

mais, ampliar o sistema de controle dos campos de produção da bat, 

ta-semente de modo que não seja feito apenas o de c1-mpo, m!'!s tc,m­

bém o de laborfl tório. Ficaria a importn.ção, deste modo, restrita 

à ampliação da produção de sementes que, ao contrario do que se 

faz atualmente, deve ser passível de uma seleção na qual os melho­

res tubérculos sejam distribuídos aos bataticultores 2 os menores 

e mal formados, vendidos para o consumo; 

2º) realizar e promover a realização de estudos de dose 

econômica de adubo, água e defensivos, para as diferentes regiões 

produtoras do Estado. Com base nesses estudos, seriam divulgadas 

aos bataticultores as recomendações para níveis de adubação, irri­

gação e pulverização que, assegurando a produtividade, lhes permi­

tissem minimizar seus custos na produção de batatinha. Tais reco­

mendações, se aliadas a estímulos de ampliação do número de colhei 

tas anuais poderiam, por certo, contribuir para Rtenuar as oscila­

ções de preço a nível da empresa; 

3º) Zonear o Estado em áreas próprias para o culti-

vo da batatinha comercial e da batata-semente; tal zoneamento é 

fundamental para a programação da política de produção e já tem si 

do sugerido pelo Departamento do Fomento Agropecuário da e.A.e. co 

mo uma das medidas mais importantes a serem tomadas pelos Órgãos 

oficiais (e.A.e., 1966: 4-7); 
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4º) estudar a viabilidade de ampliação e de construção 

de armazéns frigoríficos nas regiões produtoras de batatinha, que 9 

por possibilitarem maiores garantias ao bataticultor, lhe criariam 

condições mais vantajosas na formação do preço do produto. Possib� 

litando a venda do produto, em épocas futuras, a preços maiores e 

a manutenção por maior espaço de tempo das características comer­

ciais e culinárias do produto, o armazenamento viria assegurar diE_ 

tribuição mais homogênea da b atatinha e maior estabilidade para 

seus preços a nível do empresário agrícola. O armazenamento pode­

ria mesmo modificar o padrão estacional de preços definido, ate­

nuando a grande elevação que ocorre em julho e a forte depressão 

de fevereiro; 

5º) rever o sistema de crédito para cultivo 9 fornecido 

aos bataticultores, o qual tem agravado ainda mais os :problemas 

existentes 9 por aumentar as depressões de preços em épocas de sa­

fra. Se revisto, o crédito supervisionado para as áreas limitadas 

pelo zoneamento, será excelente instrumento auxiliar na expansão 

da produção, impedindo que flutuações acentuadas de preços ocorram 

nos períodos de safra e de entre-safra, desestimulando os produto-

res; 

6º) testar, classificar e difundir o emprego de outras 

variedades existentes de bata tinha que, como a "bintje", sejam de 

casca lisa e fina, apresentem gemas superficiais e sejam de boa 
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qualidade quanto à consistência, formato, tamanho e resistência. 

Embora não tenham o mesmo brilho que a "bintje", existem muitas ou 

tras variedades com características semelhantes, o que não justifi 

ca a discriminação de preço que se tem feito, no mercado terminal, 

a essas variedades. Existem tipos que podem mesmo prestar-se a 

fins culinirios específicos, em função de suas características. A 

promoção desses tipos poderia alterar a demanda existente de bata­

tinha pela apresentação de grande variedade de produtos, classifi­

cados em função de seu melhor emprego e a preços mais homogêneos, 

eliminando a grande diferença de preços entre a variedade "bintje" 

e as demais de igual qualidade. 

O bataticul tor não ligado a grandes e bem organizadas 

cooperativas está. sujei to a flutuações de preço para 2, bs tatinhs, 

bem maiores do que as registradas no mercado terminal da Capital. 

De outra parte 9 ausência de garantias de preço, de armazenamento e

de boa comercialização do produto faz com q_1.,.e seus riscos se.jam 

maiores. As medidas governamentais anteriormente descri tc1. s cer+,a­

mente viriam em atendimento p�incipalmente dos problemas prioritá­

rios desses bataticultores. 

Ao agricultor interessado na obtenção de melhor produto 

que diminua seu custo de produção ou aumente sua receita, convém, 

além de utilizar as técnicas de produção economicamente ideais� 

a) programar sua produção para uma melhor comercia.li

zação;



b) cotizar-se para auferir as vantagens da venda or­

ganizada e dos serviços de informação de mercado;

e) saber q_ue diminuições no preço da bata tinha e do

arroz, bem como aumentos no preço da cebola po­

dem, no mercado terminal de São Pau.10 1 provocar

aumentos na quantidade vendida de batatinha e,

consequentemente, em suas receitas totais.
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Aos compradores de batatinha no CEAGESP será de interes­

se saber que de abril a junho os preços da batatinha atingem seus 

mais elevados níveis. Aumentos no preço do tomate, no preço da c� 

bola e na quantidade vendida de ovos, nesse mercado, podem provo­

car elevações no preço da batatinha; ao passo que aumentos no volu 

me vendido de batat.inha e na temperatura ambiente o farão baixar. 

Os consumidores de batatinhaj visando a racionalizar suas 

despesas alimentares, poderiam de abril a junho substituí-la par­

cialmente em certas semanas ou totalmente em outras por produtos 

de características semelhantes e de preços menores. 
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SUMMARY AND CONCLUSIONS 

The present research, which proposes to study t.he 

econometria problems of demand, sellers' receipts and seasonal 

variation in prices of potatoes (Solanum tuber'.)s·_;1:1) at the S20 

Paulo terminal market, pursued the following specific objectives: 

1º) to identify and q_uantify the effects of selecter'_ 

variables upon prices and q_uanti ty of potatoes sold week1y du:cins-

1969 by estima ting the weekly demand function of potat.:ies as w,311 

as the coefficients of price-elasticity and cross-elasticity of 

the demand for this product; 

2º) to determine and q_uantify the relationships existing 

among those selected variables and the returns to potato sellers 

in that market, in 1969. To reach this objective, the total 

revenue, average revenue and marginal revenue functions were 

estimated. The quanti ties of potatoes to be sold in this market 

situation in order to maximize total returns to sellers were also 

determined. 

3º) to establish the seasonal price pattern of potatoes 

for the sub-periods 1957-63 and 1963-69 by determining the pure 

seasonal price pa ttern and the c0n1�idence limi ts of the interval 

to indicate the varianoe of this pattern; and a complementary 

estima.te of the trends of seasonal prices for the whole period 

1957-69. 
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The data utilized, including statistical material and 

other basic information regarding the São Paulo wholesale market 

were obtained at the Cooperativa Agrícola de Cotia, at the Insti­

tuto de Economia Agrícola of the Secretary of Agriculture of the 

State of São Paulo, and at the Companhia e Entreposto de Armazens 

Gerais do Estado de São Paulo. 

In order to test the hypothesis referring to the first 

objective, a multiple regression model similar to Henry Moore's 

model (see Section 1 of Chapter III of this thesis) was adopted, 

to which the least squares method was applied. :Based on Shepherd 

and Foote' s recommendations9 alternative functions of potato demand 

were elaborated from which the following functions, in the linear 

and power form were selected: 

P
1 

= 861.9 - 0.00631 Q
1 

+ 0,23988 P
2 

+ 0,02505 Q
? 

+ 0.51151 P
5 

-

- 1.49240 T + 25.7320 C 

2 
where R = 0.7581 

2 
where R = 0.80733. 
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On the other hand, according to Waugh's recommendations, 

the following power function for potato demand was estimated: 

2 
where R = 0.50829 

In these functions� 

P
1 

= average weekly potato price (Cr$/bag) 

Q
1 

= quantity of potatoes sold weekly (bags) 

P
2 

= average weekly tomato price (Cr$/box) 

Q
2 

= quantity of tomatoes sold weekly (boxes) 

P
3 

= average weekly egg price (Cr$/box) 

Q
3 

= quantity of eggs sold weekly (boxes) 

P
4 

= average weekly rice price (Cr$/bag) 

P
S

= average weekly onion price (Cr$/bag) 

T = average temperature (
0

c) 

C = rainfall during the week (proxy variable defined as a function 

of rainy days). 



- 157 -

To permit a graphic representation of the selected demand 

functions, the linear function 

P
1 

= 1593.07 - 0.006314 Q
1 

and the power function 

were used maintaining all the other variables included in the model 

constant at their mean value. 

With a view to obtaining a better estimate of the 

coefficient of price elasticity of demand, avoiding the under -

estimation caused by the least squares method through possible 

measurement erros in the independent variable, the method of data 

grouping was applied to the demand models analyzed. The result 

obtained in the mul tiple regression model using a power function, 

with price as the dependent variable was: 

and for the power function of demand, with quantity sold as the 

dependent variable, was: 
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Analysis of the results obtained in the estimation of 

dernand for potatoes in the wholesale market in the city of São 

Paulo, in 1969, from a model in which price is the dependent 

variable, showed that: 

1º) the power function adjusts better to the data than 

the linear model. The five variables composing the models ex�lained 

statistically 75.81% of the variations that ocurred in the average 

weekly price of pota toes when expressed in linear func tion, whereas 

they explained 80.73% of the variations in that sarne price when 

expressed as a power function; 

2º) the average weekly price of potatoes is: 

a) an inverse function of the quantity of potatoes

sold weekly and of the average temperature during

the week;

b) a direct function of the average weekly prices

for toma toes and onions and of the weekly quantity

of eggs sold;

3º) the estimate of the corrected coefficient of price -

flexibility of the demand for potatoes, statistically significant 

at the 1% level of probability, suggests that, "coeteris paribus", 

for an increase of 10% in the quantity of potatoes sold weekly, an 

average decrease of 3.87% is expected in the sale price. The 
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quantity of potatoes sold is, therefore, one of the main factors 

determining the price of the product in that market; 

4º) similarly, 11coeteris paribusu , an increase of 10% in 

the average weekly temperature is responsible for a decrease of 

3.38% in the average weekly price of potatoes. Terrperature, by 

interfering in the demand for potatoes of the middlemen who buy in 

this market, is inversely affecting the formation of price of the 

product; 

5º) everything else being constant, increases of 10% in 

the weekly average price of tomatoes may bring about an increase of 

2. 06% in the average weekly price of pata toes. This p�ice incre ase,

however, may be 5.70% if the 10% increase occurs in the weekly 

price of onions and 1.29% if it occurs in the quantity of eggs 

sol d weekly. Therefore, there are varia tions - in one direction 9 

but at different rates - in the prices of potatoes, toma toes and 

onions, which are undoubtedly due to the coincidental nature of 

supply, of the seasonal pattern of prices and of the very nature 

of these products; 

6º) the cross-flexibility of the demand for potatoes and 

eggs that was estimated indicates the existence of a certain 

unilateral substitutability between these two products. Indeed, 

during the period studied, eggs were substituted for potatoes, 

although the reciprocal was not statistically demonstrated. 
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7º) the results also demonstrate that the weekly rainfall 

did not exert any influence on the formation of the average weekly 

price of potatoes in this market. 

Using a power function in which the dependent variable 

was the quantity sold of potato it was established that: 

1º) the quantity of potatoes sold weekly was a decreasing 

function of average weekly prices of potatoes and rice and an 

increasing function of the average weekly price of onions, at the 

1% level of significance these variables accounting for 50% of 

the variations in the logarithm of quantities of potatoes sold 

weekly in 1969. 

2º) the coefficient of cross-elasticity of demand between 

potatoes and rice, estimated at the level of 1% statistical 

significance, reveals the existence of a complementary behavior 

between these products. Increases of 10% in the price of rice may 

cause a decrease of 22.3%, on the average, in the quantity of 

pata.toes sold. 

3º) the cross-elasticity of demand between potatoes and 

onions, at the 5% confidence level 9 indica ted li ttle subs ti tu tability 

between these products; at an increase of 10% in the onion price 

the amount of potatoes solei may increase, on the average , 3.8%. 

4º) statistically, the price of tomatoes does not 

influence the amount of potatoes sold in this market; however, 
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the quantity of potatoes sold affects the amount of tomatoes sold 

at the 5% level of probability. 

In regard to the estimative demand function for potatoes 

obtained through the data grouping method, where the q_uantity sold 

is the dependent variable in this market for the sarne year, it was 

established that: the coefficient of price elasticity of demand is 

relatively elastic for the product which supports the price 

flexibility result previously noted. The apparent causes of this 

elasticity are: 

a) the high level of organization and information in

this market in relation to others;

b) the important participa tion of Cooperati ves in the

sales volume of CEAGESP 9 which attempt to control

amounts available for sale in order to maintain

prices;

c) the influence of consumer families who have fixed

and limited income, in the short run, upon the

amount of potatoes purchase at this terminal

market.

In estimating the influence of time upon price and

quanti ty of potatoes sold in the year of 1969, the simple regression 

analysis was applied to the models: 
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P
1 

= f (ts); and 

Q
1 

= f (ts) 

where: 

P
1 

= average weekly price of potatoes 

Q
1 

= weekly amount of potatoes sold 

ts = time in weeks 

Since only the effects of time upon price were 

statistically significant, the functions that were established in 

the linear form were: 

P
1 

= 774.00 + 14.63171 ts 9 

where R
2 

= 0. 25298,

and in the power form 

2 
where R = 0.34955. 

Consequently, we conclude that� 

1º) the amount of potatoes sold did not present a 

statistically significant ascending or descending trend during 
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therefore, time, in weeks, did not interfere in the level 

of the weekl;y amount eold, although there were constant we-=:kly 

fluctuations in that amount. 

2º) the real price of potatoes presented an increasing 

trend during 1969, at the 1% level of significance. The weeks

explained 35% of the variations in the mean weekly price. It seems

that this increase is a consequence of the seasonal price pattern 

itself, since largest productions, or lowest prices, occur in the 

first months of the year, as a result of heavy rainfall. 

In order to test the hypothesis forrnulated in the second 

objective 1 total revenue, average revenue and marginal revenue 

functions were derived from t he demand functions previously 

selected. Estirnates were made for the terminal market of São Paulo, 

in 1969, for the following:

a) total returns to potato sellers (R) in the linear

form

and in the power form 

R = 1695.40 Q�·64134

b) average returns, that is, the demand function

itself, also in the linear and curvilinear forms;



e) marginal returns (RMa), expressed, respectively,

in the linear and curcilinear forms by:

Thus: 

RMa = 1593.07 - 0.012628 Q1 and

RMa = 1087.33 Q-0.35866
1 
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1º) If we accept the linear adjustment of demand for 

pota toes as satisfactory, the total revenue function, when estima ted, 

will increase, in relation to increases in quantity sold, up to 

an amount of 126,153.78 bags of 60 kilograms; for any quantity 

above that, it will decrease. Average return, since it is the 

demand function itself, defines, at its mid-point, the unitary 

value for price elasticity of the demand for potatoes; it also 

establishes the point at which marginal revenue is zero and sellers 1 

total revenue is maximum. This point corresponds to the average 

weekly amount of 126,153.78 bags of potatoes sold. 

2º) the range of the estimated demand function, defined 

by the observa.tions, was limited to that in which the total revenue 

is an increasing function of the quantity sold. Therefore is the 

relatively elastic part of the demand, with relevant implications 

for the potatoes sellers. 
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Thus, relative decreases in the quantity of potato sold 

will cause relative increases less than proportional in the price 

of the product; the result, therefore, will be a decline in total 

revenue. On the other hand, relative increases in quantity sold, 

"coeteris paribus", vill tend to increase the potato sellers 1 total 

revenue. 

3º) apparently the range of the observed points is not 

very far from the situation of economic optimum. It is a well 

known fact that net revenue reaches a maximum before the point at 

which the total return is maximum; and the average quantity of 

potatoes sold calculated proved to be less than that which should 

maximize the total revenue of the sellers in this market. 

4º) the results obtained from the application of the 

expression that estimates the weekly amounts to be sold in arder 

to maximize total returns to potato sellers in 1969, were all 

superior to the values actually sold, with the exception of two 

weeks out of the 53 studied. On the other hand, the average 

quantity to be sold, according to the linear model of demand 

established wi th a view to maximizing total returns to sellers 9 

was estimated at 126,153.70 bags of 60 kilograms. 

5º) assuming that the demand for potatoes has a curvi­

linear form, for any value observed of the quantity sold, total 

return will always be an increasing function of the quantity sold. 
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Since it was the curvilinear model that apparently presented the 

best adjustment. It will be preferred in explaining the behavior 

of demand for potatoes. 

62) maintaining other variables constant at their aver2ge

observed levels, within the field defined statistically by the 

power function of demand, variations of 10% in the amount 0f 

potatoes sold weekly may increase total returns to sellers in the 

wholesale market of São Paulo by an average of 6.4%. 

In arder to establish the seasonal pattern of potato 

prices, which constituted our third objective, we utilized the 

mechanical method which employs the centralized moving geometric 

average for calculation of the seasonal index, the trend, the 

irregular index and the pure seasonal price index. First, from the 

original series of average monthly prices, the trend together with 

the cyclic variations were isolated by calculating the centralized 

moving geometric average. The seasonal indices were obtained 

through the quotien bP.tween the terms of the original series and 

the corresponding trend line series. With the product of the 

geometria average of seasonal price indices sub-divided into two 

sub-periods, we obtained the series of pure seasonal indices from 

1957 to 1963 and from 1963 to 1969. 

The irregular index permitted us to define the confidence 

interval limits indicative of the degree of variation of the pure 
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seasonal index. The lower limit was obtained by the quotient 

between the terms of the series of pure seasonal indices and the 

corresponding terms of the irregular índice; while the upper lirnit 

was determined from the product of these terms. 

From the analysis of estimated trend (fi1) of the monthly

real price of  potatoes, in the period 1967 to 1969, it was shown 

that: 

a) there are periodical movements in prices; these

movements are quite regular since they occurred

every two years in the time period 1957 to 1961,

and every four years in the time period 1961 to

1969, lead us to conclude that the process of the

so-called "Cob Web Theorem" may be applied to

potato prices in the São Paulo terminal market;

b) the 1965-66 harvest, which was the smallest of

the period, caused the biggest rise in price of

potatoes in recent years.

Given the seasonal pattern of the price indexof potatoes

that was established for the sub-periods of 1957 and 1963 and from 

1963 to 1969, we concluded that: 

a) the harvest of the rainy season accounted for the

greatest decline in prices mainly in February,



and the dry season accounted for a second fall in 

August, which was less than the first, however; 

b) the most important period between major harvests,

from May to June, caused the biggest rise in

prices of the product;

e) the price fluctuations which occurred between July

and December were greatly reduced in the second

sub-period studied, apparently due to an increase

in number of months during which potatoes are

harvested in the State.
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When compared to the seasonal pattern of prices for the

period 1948 to 1962, obtained by Pereira, Junqueira and Camargo 9 

(1963: 58-60), these results of the second sub-period show the 

change which occurred in the behavior of prices in the period July 

to Decernber. The highest price period in that study was October 

and November, while in our study these months showed a markedly 

lower price level. It is quite possible that the increased use of 

irrigation, fertilization a nd pulverization brought about an 

increase of this between harvest production in the State, causing 

a greater homogeneity in prices for these months. 

The behavior of potato prices confirms, in relati ve terms, 

the hypothesis formulated, that lower prices were predicted for 

the main harvest times, that is, February
9 

August and December, 
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as well as higher prices for the time between harvests from :May to 

June and from September to October. 

The monthly price trend, in the whole period of 1957 to 

1969, was estimated throught the application of the simple regression 

analysis to the seasonal price índices. All values of the regression 

coefficients, obtained for each month of the year, were not 

statistically significant, which indicates that we cannot consider 

the existence of an increasing or decreasing price trend in any of 

the months of the period analyzed. 

In view of the si tuation described in the previous chapters 

for the production of potatoes in the State of Sã.o Paulo, as well 

as the results obtained in the present study, of a descriptive and 

quantitative nature, the responsible government institutions should 

encourage potato production to provent further reduction of this 

crop in the State, which has increased in the last few years, and 

also solve the main problems of the potato production, which are 

of a structural nature. To this end, they might attempt to� 

1º) lower the prices of certified seeds through increased 

national production which, we believe, would only be possible, 

given the requirements of the certified seed legislation, of a 

lower level of guRrantee than the present 2% for trade; also, 

extend the system of control to supervise the production of potato 

seed in the field and the laboratory. In this way, imports would 
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be restricted to increasing seed production which, unlike what is 

done presently, should be subject to selection of the best tubers 

for distribution to potato growers and the smallest and mal-formed� 

sold for consumption. 

2º) conduct and promote s tudies on the economi.c amo1 nk· 

of fertilizer, water and defensives used in the various production 

regions of the Sta te. Based on these studies, recommendations wo•_lld 

be made to potato growers on levels of fertilization, irriga.ticn 

and pulverization that would ensure productivity and minimize costs 

of production of potatoes. Such recommendations together with 

incentives to increase the number of annual harvests might, 

certainly, contribute to reduction in price fluctuations at the 

farm level� 

3º) divide the state in zones consisting of areas adequate 

for the cultivation of commercial and seed potatoes; this 

zoning is fundamental for production policy programming and has 

been suggested by the Departamento de Fomento Agropecuário of 

C. A. C. as one of the most important steps to be taken b y  the

official institutions (e.A.e., 1966: 4-7). 

4º) study the feasibility of enlarging and constructing 

refrigerated 1mrehouseo in the potato producing areas which, by 

offering greater guarantees to the potato grower, would create 

favorable condi tions for the forma tion of the price of the produc t. 
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Making possible the sal e of the product, at future dates, at higher 

prices ané. maintaining the commercial and culinary characteris tics 

of the product for a longer period of time, storage in a warehouse 

would ensure a more even distribution of potatoes and a greater 

price stabili ty a t the farmer leve 1. Storage in warehouses 1Iiight 

even modify the seasonal pattern of prices defined, reducing the 

great rise that takes place in June and the big fall in February. 

5º) examine the credit system provided to potato growers 

which has made existing problems worse, by increasing the price 

falls at harvest time. If re-exrunined, supervised credit for the 

areas included in the zoning divisions, will be an excellent 

auxiliary tool in production expansion, reducing the large price 

fluctuations from harvest time to the period between harvests, 

which discourages producers. 

6º) test, classify and diffuse the use of other existing 

varieties of potatoes, like the " bintje" that have smooth and thin 

skin, presont superficial buds and good quality as measured by 

texture, shape, size and resistence. Although not as shiny as the 

"bintje", variety, these other varieties have similar characteristics, 

a fact which does not justify the price discrimination against 

these varieties at the terminal market. There are types suitable 

for specific culinary cooking purposes, due to their characteris­

tics. Promotion of these types might alter the existing demand for 
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potatoes presenting a great variety of products, classified 

according to best use and more homogeneous prices, thereby eli­

minating the great price difference between the "bintje" and cther 

varieties of equal quality. 

The potato grower who is not a member of the big and well 

organized cooperatives is subject to potato price fluctuations 

which are greater tham those registered at the São Paulo terminal 

market. On the other hand, the absence of price guarantees of 

storage facilities and good marketing for the product, make his 

risks greater. Government measures previously described would 

certainly solve at least the major problems of these farmers. 

The farmer who is interested in obtaining a better product 

that will reduce the cost of production and increase his profit, 

should use the economically optimum production techniques and 

should also: 

a) schedule his production so as to a ttain a better

marketing;

b) join a cooperative to enjoy the advantages of

organized sales and market information services;

e) know that decreases in the price of potatoes and

of rice, as well as increases in the price of

onions in the São Paulo terminal market may cause



increases in the amount of potatoes sold and 9

consequently, in total returns. 

- 173 -

Is is useful for the potato buyers at CEAGESP to know 

that from April to June potato prices reach their highest level2. 

Increases in the prices of tomatoes, onions and in the quantity of 

eggs sold, at that market, may cause rises in the price of pot3-

toes, while increases in the amount of potatoes sold and in ambient 

temperatures will make the prices fall. 

Potato consumers who are trying to rationalize their 

food expenditures might substitute, partially or entirely, other 

products wüh similar characteristics but lower prices for potatoes 

during the months of April to June. 
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Quadro 17 - Valores Rtribuídos à Variável Pluviosidade (c) na codi 

ficação das variáveis integrantes do modelo de demanda 

semanal da Batatinha, no atacado da Capital de São Pau 

lo, 1969. 

Comportamento do tempo ao longo das semanas 

Todos os dias úteis se apresentaram bons ••• 

Semanas com até dois dias úteis instáveis 

e/ou nublados e todos os demais bons •••.•.• 

Semanas com até três dias úteis instáveis 

e/ou nublados e todos os demais bons ••.••.• 

Semanas com predominância de dias úteis ins­

táveis e/ou nublados, porém sem chuva •••••• 

Semanas com um dia útil chuvoso e até dois 

dias instáveis ou nublados ••••••••••••••••• 

Semanas com um dia útil chuvoso e mais de 

dois dias instá.veis e/ ou nublados •••••••• , • 

Semanas com dois ou mais düis úteis chuvosos 

Valores atribuídos 
à Varié�vel C 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
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